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- A exposição univers 
aah oi 

“No 1.º do corrente foi aberta pelo: impe- 

rador Napoleão a exposição universal de Pa- 


is 4 


REME 


Estes 250. metros. são abrigados por 
immenso tolde de panno verde, semeado 


spitálidade'tão lárga|programma de úma politica nova; mas fol-fideia fica 
abelhas, suspenso de distancia em distancia 


ad SEE «CIA - - SINABIA! 2 
quanto possivel, e applicar a' este “concurso 


E 2 caps : | ”, e ; ; 5 À e cid dm : je E do no A TP - ] 
nd dd TO Es A EO Cito Rea em 40 mastros com galhardetes. O espaço industrial o caracter de grandeza o de utili- porque é essa, diz ella, a su4'politica. E Transerevendo a referida corresponden- 
Anata À sEsm q die E tto —p OM CC hentre mastro o mastro é guarnecido com sa- dade que lhe é proprio, angmentoú o espa-Imais provavel que não sigmifiquem nada ; cia precedel-a-hemos do artigo que a taltes- 


ço, destinado à exposição de productos, e in- | 

do alem do exemplo dado pela Inglaterra, | prox 
expoz as riquezas industriaes e artísticas dos| que 

povos que convidou, em uma superficie 'de| dições, isto & que deve ser Justo, religioso, 

Co forte e pat anto á ultima condição ex- 

| | . 


| jnefas franjadas, ligadas umas à outras, com 
“A ceremonia “da abertura da exposição | tropheus empavesados e escudos, de. armas. 

universal. de 1867 verificou-se hojê, confor-|. Esta avenida é de um. aspecto grandio- 

me as disposições do programma official que | so. A direita e á 

publicamos hontem. Um tempo magnifico fa- 


o «Jornal do Commercio», no 
qual se fazem ponderosas considerações, que 
devem merecer a mais: seria attenção da par- 
te do-snr. ministro' do réino. (ho 

Eis'o artigo do «Jornal do Commercio» 
e a comespondencia dos passageiros-do pa: 
quete : Es tiNThOS sh 
'H 


ia inauguração de nova politica, diz 
o governo deve satisfazer a quatro con- 


140:000 metros quadrados. - ernal. Qu 

Depois de haver percorrido a plataforma prime-se assim : 
em todo'o seu desenvolvimento, alôongando «Os governos paternaes, não só não cas: 
um olhar rapido sobre cada objecto, ' 0" im— tigam sem necéssidade e sem justiça, mas 
perador voltou ao portico principal, “dirigiu-| tambem não opprimem os povos com exces- 
se pelo vestibulo “de honra para o jardimsivos tributos, não menoscabam O exercicio 
central, e terminou a sua visita pelas seeções | de uma liberdade conveniente, e nunca obram 
situadas na parte meridional. richo nem procedem com arbitrarie- 


xo; estatuas, macissos de verdura; e ao lon-| 


esquerda, fontes de repu- 


| q 


? 


— 


“O paquete inglez da carteira transatlan- 
tica, entrado neste porte no dia 31 de mar- 
ço; conduzia para Lisboa 240 passageiros do 


| por cap 
“Era muito grande o numero de" pessoas| dade. » 

que seguiam'os passos de suas magestades, 

[que foram acolhidas' com enthusiasmo. : 


cholera no Rio' de Janeiro, e por 18s0,'e por 
ter fallecido um homem na viagem," os pas- 
sageiros foram transportados para 0 lazare- 
to."Nada temos que dizer contra estas medi- 
das e providencias saúitarias, que os regu- 
lamentos prescrevem; não podemos porém fi- 
o da rg IMÊ a Re retas Vea Bilenciosos é“ indifferentes em presença 
culação de tres periodicos, e tres vezes a cir-| qus justificadas queixas dos' passageiros, a 
quem as severas disposições da lei foram ap- 
|plicadas.-Não murmuram elles contra a en- 
“ltrada no lazareto, se assim o exigia a pru- 
dentia, e a discreta vigilancia contra 0 ter- 
ivel flagelo das epidemias.” Mas “exigirão 
acaso os interesses da sande 


gua havia de passar 0 cortejo |to: de: 1:400 metros. A aboboda desta gale- 
ao ! 


.. 


| 
Í, 


Revista da politica externa 


Rob 


te atulhadas, não 
tinham capacidade para a circulação, À po- 
“hicia tinha tomado providencias para. dirigir 
“essa: immiensa corrente, e principalmente para 


circulação 


IA f1 


pp DIA LE A TRT ACRE PAP E lidade dos titulos ecclesiasticos dos prelados | 9407 nada. satbio. E a ci o 
x j a er a QRO passa seixos séjamotranspórtados nas fra- 
Da mada doa POA pe | cathóolicos, li que só servia, para irritar o cle-| as do cdrvião é umontgados colo cabeca 


verno pela energia, 
tas dos fenians. 


o parlam 


' 


se contentar com “as comidas mais grosseiras? 

“Nem se diga que o lazareto não podia 
estar preparado para tamanhó numero de! 
quarentenarios, porque a esta miseravel eva- 
siva responderemos que não só podia mas, 
devia estar prevenido para o caso de recê- 
ber este ou ainda maior numero de passa- 
| geiros. PRE a 

“Para que dispendeu o esta 


tenares de contos cons 


! IFERTSTo 16) 
truindo um dos mais 


monia. mean [(2:828); a Italia (3:249), Roma (554), osfva' que. quat mentos dé trópas perten-|*SF$ã OraLons 4 | Stoa TE | 
O impérador ia de' casaca preta e a im- Principados Unidos (554), a Turquia 1:426), centes á guarnição, & compostos "de habitan- o bp pre entra rca RR Ent peca ão AEE sda quafés 

peratriz a id pn de setim granada,/o Egypto (396), a China, o Japão e Siãoltes do: antigo: ducado de Nassau, tinham es- ne atas tenarios, “só poderia ser elo reprehênsive] 

um manto dé veludo p RR fi 4121, ATA 


r o s . 
E 3 sto de de 
+ e ajutMara 


ol 


t +)! » 4a dal ” 

spendaer. inuti 

eo tempo do) Aa BT 2 Vo A 
E CO as nalavras! jado do LOVErno.: ' ra.se tic 


Hs , 44 
O VER. 

E cit os. sádas , E 
Ny dmiisa ) TC 
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! Sol emi: 


ssianos. Logo| Perdade. £ 


do seu Se uito; : | upado 5 porto: do os hak ai tes, c ni 198" Pr 4107! | tp Bo ES E SIDDOS 
: E É Mare end Curi TE dNTOnDo 477 P od VER qi E -| maiores os embaraço PRESTE QUO EO) «MSTHA TE cfy dat Tre 
da a O motos db falho. SO aa Perg doi ai apt ro Eri ssniaéso dobra de al, € evidente que tudo dera estar spot 
a, à metros do palacio. | et - Ro e Beust, no-| para os receber convenientemente. Para ter 
1" Nºeste pavilhão, esperavam o principe de | vam cada tim na frente da: secção que cabia; á| Goben para ix com novas tropas'recúperar itucionaes:que repre-| lazareto não basta ter casa: os quarentena- 
N pa A EA dios oh E | e ess smp res or lo la fronteira-do Luxemburgo. -: » |méando deputados constitucionaesque repr 4 asta ter casa: Os q 1 


ener + 
Orange, o € sentem os seus interesses, na, assemblea. que 
breve vai reunir-se. rp 


| c 
Não ha novas do Oriente. 


) 
Hinmo4 . 
RA costumado, 


I 
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= 
guns 


gr peidos pegrecig id E En cimgro e —— meme chegados do Brazil conhecemos alguns em ex- 
minutos, dando, o braço, á imperatriz, diri-fa Austria pelo cavalleiro de Schaffer, aSuis-| gritos de Viva Napoleão ! hp a França; RE Sage Std at | cellente posição de fortuna, habituados à to- 
giu-se para o grande. pórtico de honra. Era|sa pelo sur. Feer-Herzog, a Hespanha pelo | Foi em 31 de março que 'o' deputado Lazareto de Lisboa dos"oá comida | mas que | debal de Pliicara 


Mathild rias q UE: 
E sm “Os passageiros do'paquete inglez «Shan- 
non», «ue ultimamente entrouno. Tejo, vin- 


eg eo este graça agi rd Pete é “as fem A des do mediano confortavel. 
imperador dirigiu felicitações. ' ia pelo snr. Roberto de Thal; a Italia pelo|landa é a Franç | acrescêntando | u “a Prris- do "dos portos dó Brazil, e que foram man-| : a, 
arq: oder qo sur, Giordano, Roma pelo 'snr. visconde de] sja, de, aceorio com 6s/ s6u4. aliados fede-| dados pára o Iaztreto- cm consequencia de| E? tm procedimento tergonhoso, é indi 


gno de uma capital civilisada, que receba 
mos, emstermos taes os hospedes que nos pro- 
curam. E” por extremo ridiculo que a sum— 
ptuosidade exterior do edificio seja logo des- 
mentida pela miseria que lá vai dentro. E 
incrivel que 9s governos se mostrem, tão des- 


den trazer 0 paquete caita suja do Rio dé J anei- 
ro, publicaram no “Jornal” do Commercio» 
de Lisboa a correspondencia que “abaixo 
transcrevemos. E" triste'e vergonhoso o que 
ahi se relata e seria inacreditavelse pessoas 


À porta da en rincips | 
“de DT e, chamada dE dão TExáU Ga Chousy, a Romania pelo snrs Alessandri, a 
| ro, 

Pelo 


em - ba 2] te nto 4 j E. é - pa o a : . . “ Sds É né Em f o ht. ” da + + á 

pa mma qe Ae 2 dp E ap cr fogos aee DT q to o Se e nbr io ps ira | RA AM rg 
se: Exposição. Deste centro estendem-se pelo snr. Merrau, Alugar pelo snr. O yen, | terpellação. efe iara af) ltd E UNIAO d Dor | ga bárra este flagrante testemunho de 'pessi- 
para as duas extremidades, sanefas abrocha-/as missões pelo sar. Vermes: à curiosa à seginto noticia, que temos! Chamamos a attenção dos poderes publi-|** “84 tada o 


RNA ci RR o b. e fia er EM PEA TT £ na administração. 

“Em 1851, a primeira e univer-|dos nossos visinhos. -Da-nol-a o « espa-t cos para essa correspondencia 'e é de espe- Mad. : sound. vn 

| ves ram joy cal “aberta éh Ep rc éxpo- a eco ag do ur Era extra- rar dar se tomem orienta pa que os o DE Lisboa conto Uia ee E gd 
não -|sitores de todas as regiões uma superficie co-|cto de um liscurso do ministro do reino em | factos accusados senão repitam,. São elles| Cio de 1 - Contra 08 ngores Gemecesaa- 

EA ga A berta de 05; o: 4, adra = er nto] Bisaio ião do deputados ministerides. Disse [uma vergonha para” o pais onde” so dio e) tios usados contra -clle em nome “da sande 

metros, que forme q fachada do morte do). Em 1850, em Para, applicouse d es-Jo sur, Gonsales rabo: . +... o sêrvem do afftgentar 0x estrangeiros que de publica; juntem-se-lhos agora estas justifica 

Campo de Marte “erguem-se mastros; com | posição universal 'o palacio dos Campos Bly-| - -«Depois-das datas, que nunca podemes-|sejam visitar-nos para se não sujeitarem aos | dissimas ER PR remo q 

e rá de todas as nações. roger gq sos, dê 56:000 metros quadrados mais, o de- quecer, de 3 de janeiro ea ds junho, é pre- Ernane incommodos Porque. vem, pasga- dá gi Té Cê rato sunpcado cam 

Da porta principal ais | AoA do Cai É entre oldo'os passageiros'do «Shannon». Entre os|desfavoravel reputação. 


das nos mastros venezianos 
pórtico. . 


senvolvimento de uma parte do caes de Bil-[ciso estabelecer uma linha diyisoria 


alacio da expo- 


: Era | e ” | | 4 or ] Tor istine ttenda a este objecto o súr.minig 
sição, prolonga-se uma avenida de 25 moe-|1y o-da-alameda a santo, com uma super— passado eo presente, AÇO ao red K do signatarios figura o nome do nosso distincto Adão da. a Bate, le DO co e tro do 
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] e? DRA PN Too, od PE CO Dj Stud! rôRe!, 8 QURSVI pe qué ADE SAE) SL A TS Lo und - f E ams , " 
ENTIRO DO. SL RAM |se a custo TE. um sacrilegio..... | guei ainda à tempo de convencel-o a retirar- |osertanista, per rn - | mlitar, para, elle desconhecido, MOVo.na pro- 
or o fr Vim —rodarguiu tranquillamente o ser-|se. promptamente, pois que tão transformada) — Era o gnr. Leonel Garcia! — concluiu ad sem authoridade nem supremacia alli. 
: Pt ad OF—ginaney tanista. ni Porqie não havia de vir? Que di- pn a Re pi reio et Jni6on pru o tenente sem lhe dar BEPO pp ae | Era NO não acreditar. 15 point À 
ban Dema imo vá q RO OUl-no o Ngirgenh pomar us aje teivoltar sem der | VmhaiBella a) | — Teve um rasgo desses, Leonel ?-—ex- —— Não me parece a resposta de quem sa- 
R rel » que. ha ax e eximir ? det “MH sem PIOTA para mi ASTOZO 1 ' . , - 797 Aide o a” : : 
José da Silva Mendes Leal jm to em q ips 9"” Act [0 qi +» ati. : dar à peso he bd api 0 peca ds rr poi Me beros “EE ste, “a dauto demfania add 4 
A E ma po apa a rg e Pag — ds eu sem saber nada d 18so, + — obset-| já vejo. Nent com o seu animo e bizarria me |mens — tornou o inflexiyel mancebo. — Per- 
pisa dl ) ondo o-homem tal como diz... , Sus E DR org ERR, stato ento Aobnmrdam olteo gomrnt [Paige a O a noi Mio 7 
ação DR - — Podia acertar muito peior. Adivinhava | vou o carmelita, o ir o o admira do iron | dido estava de todo o seu dinheiro, se lh'o não 
os mannemmanves ” |porvenhita? Eviteilho unicomonto inquicta-) —. — Vosta paternidade tina tornado en-| = Cencrosidaido grando foi cor cffeito[quizensem restituir, bem sabe.” 5.07 
E q Ci | ms er Sir ap o A Figurei- tão: por umas semanas À PRA ANO RS A não o nego — continuou o tenente com SIDgU: | air Rent Quem, Rô quê? — pergun- 
palha ggr dora don. 18) AA lhe ocaso de modo que o podesse julgar pas-|Rio-Negro — tornou Leonel. -— Haviam-no |lay pesadume, — Mas o e Leonel. Garcia |tou,o sertanista, levantando attonito os olhos 
| DOT dl dicdemo CRSRO o AR sado com outra. Contei-lhe como andava per-| chamado 'para compor não sei que desordens. |já saberá agora o que eu desejarei pergun-| como vi he | dissessem uma cousa incompre- 
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4 Per fa acid elo ooncai ad e e por sua adro a A homem| | —Lem TO, lembro! | — Bei — mais sussurrou que proferiu, o — Pois cuidou que a snr.* D. Maria lh'o 
CoRtiiado Leonel. — Exigir a divida a uma [em"taes e taes condições... Descrevi-lh'o exa-| .- — Ea; respeito do credor mais nada? — | aud az e invencivel sertanista, encolhido e cas | acceitaria como esmola ? Porque titulo? Tão 
creança parecia mal em homem, que presava ctamente, creia. Co" ++ latalhou aqui o tenente. É |bisbaixo como um, qramim y pe na, Presença 0 Brando e completo: desinteresse n'um estra- 
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tmasso 
podia não podia atinar bem ainda com o sentido 


ranca e tão de dentro, que entendi não ser|que ainda falta. “A snr.* D. Maria não 7 pe | de: | 
E a verdade deve-se dizer, — acudiu | preciso mais, a | CO Villa-Bella'o dinheiro, e nem | que ouvia; tão extravagante lho ix parecendo) —O quê? — interrogou, fitando-o, o ser- 

Q carmelita — muitas-vezes me deu conselhos — Depois eos o |O tinha nem sabia como haver somma o con- | tudo aquilo. to Doo o rm |tamistãs, . oo 4 | 
ccellentes tanto na lavra das terras, como| —"Transmitti-a com toda a fidelidade. - | sideravel. Sem embargo, d:ahi a-tros dias re-|.:, +— Como e porque sacrrficou assim, de uma — À snr.* D. Maria entendeu. ,, eenten- 
e prod ato das to Ruanda» 28 oi. cute ga gargalhada? neta cebia do roceiro uma quitação não só dos-cin: vez, sem mais penhor; sem mais cautella,quan-| dey bem.!,-. que, sendo-lhe. devedora de tal 
E PS Di a Preço 2 | a fa argalhada, escrupulosamente, talelco mil cruzados, mas-dos juros d'elles, naltia Já importante para todos, muito mais para | somma, além das outras razões de agradeci- 
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a vez e outra, — proseguiu depois de bre-|  — Não Havia. Agora as consequencias? |da estancia do Pilar, que por esta maneira resse ? tag alo qi Ecce ti Approvo aquelles sentimentos, mas outros, que 
"vê: pausa; empregada. como:que em saborear). —«Já as previu de certo. Preyi-as eu do fico dona e senhora de tudo. | ' Leonel, enleiado nos proprios desdens,juma,, donzela, como: esta, não. póde prever 
"a confusão do bom do frei'Theotonio == tan-| go tambem, por isso me deixei ficar mais uns|. 7 Axzepen 1erarde; O homem! — acudiu balbuciou apenas, quasi sem ApReçÃas bem as nem avaliar, me inspirar obrigações mais ni 
“to veio que reparou por fim na; erifil “erean-tdias na estancia, D'ahi a dous ou'tres, esta-| frei Theotónio- já .com:: seus ares ido trium- palavras; | BT Ob SSI qhis cuts orosas»Snr.  Lgonel. Garcia, Hom vê que se 
“ça que. já promettia poa e mulher gentilis-|va o homem aqui fulo de taiya. Apresentou |phante. Orth Bmo Dina SR Ín0 | A, rar ÃO ge melhor emprego havia de dar |tracta do que ha mais serio para quem se es- 
Sim. Porque não havia do alcançar a mdo/a obrigação é não sei que mais, Esigindo o|” — Nada — téplicot 6 tenente, < “Timha/ao dinheiro? or oruto or |timas responda-me coro o inquivo boia é 
j | Ba Ama a pessoa leyar-lhe o| Quem de perto conhecesse aquelle homem |na consciencia e 0s olhos em: Deus; em úome 


— Quer saber que: ese; 
egando-me de vir participar |tou, que o pobre capellão nem achou texto de] derou Ra de M iranda com mais severi-| acreditaria que era o mesmo ouvindo-o assim | 
; as suas tenções. | se) no nthusiasmo. 
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Brazil O vapor trazia carta suja, por haver ã 


p 


os factos que lhe revelamos, 


Sur. redactor. — Recemchegados a este porto a 
bordo do «Shannon», da linha de Southampton, so- 
mos forçados por uma inaudita serie de vexames e 
incommodos à solicitar a publicação d'estas linhas 
nas coluninas do seu jornal para que chegue ao co- 
nhecimento dos poderes publicos, da imprensa e do 
paiz o que soffrem os passageiros que o conselho de 
saude; pelo mais leve pretexto, julga dever mandar 


que do Rg 
aça ouvir em favor dos, passageiros do 


dia 


“ vás Tool 


lhor 


“os quarentenarios ! 
“impossivel descrever 


| 


iram no lagzareto: ante O re 


fór 


feição! a Midi 

Por outro tal era o desarranjo do lazareto que 
tambem mais de 100 pessoas tiveram de passar a 
primeira noute umas sem camas, outras sem roupas, 
anda outras com roupas sujas, ou sobre pedaços de 
algodão cru cortado n'aquelle momento, e muitas 
tendo por homenagem e unico conforto as tabuas do 
pavimento onde se deitaram sujeitas a um frio ri- 
garoa em relação à tempexatura que-lhes é habi- 
tual, |! 


' 
, 


Eis-aqui o acolhimento que os passageiros vin- 
dos no «Shannon» para Lisboa mereceram ao conse- 
lho de saude; pode-se dizer com affouteza que não 
ha nada mais digno de severa. censura, nem: mais 
vergonhoso para o paiz. | nf 

uai DB topos possivel considerar com animo preve- 
vido semelhante procedimento do conselho de saude 
poderia suspeitar-se que a pretexto de resguardar o 
paiz duma erigemia imaginaria, entrava antes nos 
seus intuitos produzir; entre os quareutenarios uma 
epidemia ve PS seryiy outros: interesses 
que não os de Portugal, porque.este é grandemen- 
te prejudicado com estes vexames que, sob pretex- 
tos falsos e iria são infhngidos nos passagei- 
ros. de de as Tail 
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em duvida... o fit 
-— Nada admitto — atalhou Leonel, — Di- 


PA, 4.55) 


mons 


tonio — Pois atreve-se | cahir como nodoa até na mais pura innocen- 


cla... 


(Continúa) 


Levando tudo isto ao conhecimento da impren- 
sa, e por intermedio della ao do governo, sabemos 
que nada aproveitamos com à enunciação destas 
miserias, como nada colhemos das rec ções que 


O IAZATC- 


ké é omnipotente e absoluto, 
eiro despotismo dentro de Por- 


pretexto su 


meio oo podesse provocal-o, porque os seus erros 0 


eficaz para Fo 
Bi 


lente posição geographica lhes asseguraria. 

Dariamos aqui por terminadas às nossas obser- 
vações se nos não chegasse n'este momênto ús mãos 
o «Jornal do Commercio» de hoje com tuma noticia 
que carece de rectificação. Referindo-se á carta su- 
ja dada pelo consul portuguez no Rio de Janeiro do 
«Shannon» diz o-«Jornal do Commercio» que pare- 
ce confirmar-se-a noticia de que fallaram as ultimas 
correspondencias do Brazil de se terem dado alguns 
casos de cholera na capital do império, que a bordo 
do «Shannon» havia fallecido durante a viagem um 
tlos passageiros de doença altamente suspeita, que 
se não era a cholera asiastica, tinha com ella a mais 
desastrosa parecença:; que nó Rio não havia duvida 
úcerca da'natureza da molestia, que se achava prin- 
cipalmente localisada no hospicio dós alienados, que 
a molestia fóra importada pelo vapor «Santa Cruz», 
vindo do Rio da Prata em fevereiro passado, e à 
bordo do qual fallecera uma pessoa de cholera ; e fi- 
nalmente que em todo o caso bem fizeram as autho- 
vidades do porto de Lisboa impondo quarentena aos 
passageiros do «Shannon». era id 

O «Jornal do Commercio» foi induzido em erros, 
porque tudo quanto The informaram é inexacto, à ex- 
vepção do que se refere à carta suja do consul por- 
tuguez ; mas esta mesmo fundando-se necessariamen- 
te na informação do presidente da junta de higiene 
do Rio de Janeiro, tem tão pouco valor que acceita- 
mos o proprio «Jornal do Cbinilierdios para juiz do 
caso, para que decida qual é o grau de confianca que 
ella merece em vista das informações que vamos mi 
nistrar-lhe. MR eia na Ro 

E" certo que em fevereiro passado chegou ao 
Rio de Janeiro o vapor «Santa Cruz», vindo do Rio 
da Prata, para onde tinha descido pelo rio Paraná 
em viagem do acampamento brazileiro sobre o rio 
Paraguay: que trouxe grande numero de invalidos 
mal accommodados no porão bumido, e em más con- 
dições hygienicas, pois vinham bebendo agua do rio 
Paraná, que lhe falleccu um soldado em viagem é 
dous outros chegaram doentes ; que ao entrar no por- 
to o medico da visita reconhecem ser um caso de ty- 
pho dos porões ou dos carceres, e deu livre prática 
- do vapor; que os dous doentes foram para terra 
tratar-se na casa de suude do snr. dr. Pertence, e 
que ahi falleceram dias depois, sendo-lhes feita a 
autopsia pelo mesmo dr. Pertence em presença de 
outros medicos, e confirmada a opinião do medicoda 
visita, isto é, que cram casos característicos de typho 
dos porões. Foi n'esta conjunctura que o dr. Pereira 


Rego presidente da junta da hygiene do Rio de Ja-|.. 


neiro promoveu a demissão do medico da visita de 
Santa Crúz, a pretexto dc mvyasão de cholera. De- 
elarou o medico da visita prla imprensaque tal cho- 
lera não existia, e que a sua demissão era uma vin- 
gança do dr. Rego, sen inimigo declarado desde mui- 
to tempo, Acendiu q dr. Pertence à imprensa , e de- 
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| NOTICIARIO 


“Junta geral do districto. —Sessão 
de 3 de abrl—27.º dia de sessão—12.º ex- 
traordinaria | Seitao 

Presente numero legal de procuradores. 


“A geta da ses 
vada. 

Entrou em discussão a proposta do snr. 
governador civil que no seu relatorio vem 
denominada debaixo da epigraphe—Irman- 
dades é confrarias—e consiste em applicar 
para a dotação de cursos noctumos para as 
classes jornaleiras o producto dos bens Jja- 
centes, donativos € sobras das confrarias já 
realisados e os que de futuro se obtiverem 
de igual proveniencia. 

Usarám da palavra em favor d'esta pro- 
posta quasi todos os procuradores, os quaes 
todos acceitaram a proposta referida que foi 
unanimemente 'approvada. Resolveu-se 'em 
acto continuo que na acta se mencionasse a 
seguinte deliberação : € 

« À junta geral applande:os relevantes 
serviços prestados pelos snrs. governador ci- 
vil, e secretario geral no inquerito das irman- 
dades e confrarias extinctas, e, em perfeita 


são antecedente foi appro- 


conformidade com as indicações do mesmo! 


snr: governador civil no seu. relatorio, deli- 
bera que'os fundos provenientes d'essas fon- 
tes sejam invertidos em inscripções, e 0 seu 


juro. empregado para : fundar e ajudar a| 


conservação de escholas nocturnas, preferin- 
do as das freguezias,onde existiram as extin- 
ctas confrarias ou irmandades, e não sendo 
isto necessario n'estas, nas mais proximas.» 

Estando a hora já adiantada, e tendo ia 
comissão de fazenda de occupar-se com O 
mappa de distribuição, o snr. presidente deu 
para ordem do dia de ámanhã a designação 
da. estrada qu estradas districtaes já decreta— 
das e que devam entrar em discussão com pre- 
ferencia, objecto da proposta do snr. gover- 
nador civil mencionada no seu relatorio de- 
baixo da epigraphe — Estradas districtaes, e 
levantou a sessão. TR 
-- A commissão popular de Lis- 
boa. — Hontem, pouco depois-do meio dia, 
partiu para Lisboa a commissão que d'alhi 
veio felicitar a exe.P* camara e a commissão 
popular desta cidade. Grande numero;de pes- 
soas acompanhou em carros até à estação das 
Devezas os cavalheiros que a formavam. Com- 
punha-se o prestito de 43 carruagens, entre 
as quaes se contavam muitos trens particula- 
res. 


Dentro d'ellas viam-se representadas as 
differentes classes da sociedade : commercian- 
tes, capitalistas, homens de sciencia e artis- 
tas. 

“A exe.”* camara foi toda, à excepção do 
snr. conde de Lagoaça e do snr. Barbosa de 
Amujo. Fazia tambem parte do cortejo a 
commissão nomeada no theatro de S. João 
para organisar os estatutos da União Patrio- 


Bonselho geral 


tezes Penna e Bastos; 


bats 3 pc MTL TOS ju) 
balhos x ) aacio de Crystal tivê im demtja sua : : q | 
pre 9 melhor acolhimento do publico ds lanno passal« E e rg. 

to os snrs. Penna e Bastos dous artis- tha, perto de A municipalidade de! 


tas de verdadeiro merecimento. Esta cir-|Grenova, querendo dar um testemunho de es- 
cumstancia faz crer que encontrarão em Lis-|tima ao illustre maestro, decidiu que o seu 
boa, onde se vão apresentar pela primeira |nome fosse inscripto no livro de Ouro da cor- 
vez, tão lisongeiro acolhimento como o que|poração, e conferiu-lhe ao mesmo tempo o 


n'esta cidade tiverame » 2 9 407 
Fuga e prisão. —O snr. Manoel Jo- 
sé de Carvalho, morador na rua do Bomjar- 
dim, tinha ao seu serviço uma criada por 
nome Clara Ferreira. A esta Clara faltava 
tudo para ser a gemma das; boas criadas. 
Tornemos isto mais Are Clara Ferreira si- 
zava nas compras o que podia, qualidade 
ue pouco a distingue, porque é nisso que 
ella se parece com a maior parte das criadas. 
O feito que a distingue é ter fugido no do- 
mingo, pelas 10 horas da noute, de casa de 
seu amo, levando-lhe alguns objectos. que 
pôde haver á mão. 

O escuro, porém, de que a citada Clara 
se aproveitou para levar a efieito a sua em- 
preza, em nada lhe valeu. A policia hontem 
descobriu-a e prendeu-a. E clarissima esta 
parte da historia de Clara Ferreira. À poli- 
cia remetteu-a para a administração do 2.º 
bairro e este deu-lhe o destino conveniente. 

Portalegre e suas fabricas. —Re- 
cebemos e agradecemos um opusculo que com 
este titulo acaba de sahir dos prelos da ty- 
pographia franco-portugueza. -. 

E” a historia succinta da industria fabril 
n'aquella cidade. E” pena que o aufhor limi- 
tasse à tão poucas paginas estudo que dava 
para largas dimensões. 
-— Embarcações carregadas de 
lastro. —Pelo ministerio da fazenda foi ex- 
pedida a seguinte portaria, ordenando que as 
embaxcações estrangeiras sabidas em lastro 
de um para outro porto do continente ou ilhas 
sejam, abrigados, como as nacionaes, a leva- 
rem documento em que se declare a quanti- 
dade e qualidade do mesmo lastro: 

Achando-se estabelecido, pela portaria de 15 
de outubro de 1859, que o eubhrcáções nacionães, 
sahidas em lastro de um para cuatro porto do conti- 
nente do reino e ilhas, levem documento, no qual se 
declare a quantidade e qualidade do mesmo lastro; 
e convindo generalisar a mesma disposição a todas 
as embarcações, sem que por esse motivo se retar- 
de a expedição dos despachos nem augmentem as 
despezas do commercio : ha por bem Sua Magesta- 
dé El-Rei, conformando-se com o parecer do conse- 
lheiro director geral das alfandegas e contribuições 
indirectas, ordenar 0 RRoR ado 

1.º Que as disposições da portaria de 15 de ou- 
tubro de 1859 sejam extensivas ás embarcações mer- 
cantes, de qualquer naciolidade, que sahirem em 
lastro de um para outro porto do continente do 
reino e ilhas adjacentes; 

2.º Que a quantidade e quali 
as mesmas embarcaçõs levarem para 0 por 
destino se declarem no respectivo passe. 

O que pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas se communicará a quem 
competir. 

Paço, em 30 de março de 1867. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. | 

; Despachos. —Por decretos do mez de 
março ultimo foram feitos os seguintes des— 


pachos para à instrueção superior : 
Dr. Francisco Fernandes da Costa—promovido 
a lente de prima, decano e director da faculdade de 
medicina na universidade de Coimbra. 
Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau—pro- 


— 


dade de lastro que 
to do seu 


dixeito; de cidadão, genovez: - Tâmbem havia 
o projecto de outra demonstração de apreço, 
e é que uma das ruas de Genova receba o 
nome de Verdi. 

Suicidios em França. —A estatis- 
tica; dos apicidiga asmresent em França um 
augmento desconsolador. De 1857 a 1861 0 
numero das victimas subiu a 20:008; de 
1861 a 1867 chegou a 23:304. .Ha quinze 
annos não se contavam .mais de 18:000. No 
periodo a que, nos referimos as enfermida- 
des cerebraes fizeram 7:000 victimas, as do- 
res physicas 4:800, os desgostos de familia 
2:700, a miseria c os revezes 2:577, o mau 
comportamento, O vicio, os ciumes e o amor 
3:600. Ajuntem-se 200 suicídios de indivi- 
duos culpados de assassinatos. 

Entre os meios de suicidio o meio mais 
geralmente adoptado é o da estrangulação 
9:907 casos; por submersão 6:746; a asphy- 
xia por meio de carvão é quasi uma espe- 
cialidade de Pariz. As armas de fogo fizeram 
2:450 victimas. 

Emfim"o meio menos empregado é o ve- 
neno; contam-se apenas 487 casos. 


Fallecimentos. —Falleceu hontem de 
madrugada o snr. João Alvares dos Santos, 
pai do snr. Antonio Alvares dos Santos Silva. 

O finado, que contava 76 annos de idade, 
foi empregado da mitra do Porto na quali- 
dade de procurador encarregado das apega- 
ções e cobrança do beneficio de Luzazeres, e 
exercera em tempo o lugar de recebedor de 
decimas. 

Fazem-se-lhe os-officios de sepultura ho- 
je ás Ave-Marias, na igreja da Santissima 
Trindade. aa Es 

— Tambem falleceu hontem em Campa- 
nhã o snr. Manoel Dias Souto, antigo com— 
merciante no Brazil. | e 

O seu cadaver tem hoje ás Ave-Marias os 
officios de sepultura na parochial igreja de 
Nosso Senhor do Bomfim. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 14 do 2.º volume da 
5:* série do «Panorama», antigo semanario 
lisbonense de litteratura e instrucção. Vem 
ornado este numero com duas gravuras, uma 
das quaes representa Jesus Christo curando 
os enfermos, e a outra o tunnel de Londres. 

—Em Coimbra tambem se publicou o 
2.º numero do 3.º anno do «Jornal de Ju- 
risprudencia», do qual é redactor principal o 
snr. José Dias Ferreira, lente de direito na 
Universidade. 
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EXPEDIENTE . 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em à de abril 
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Portanto Ê 
mos e formali 


ntos, pela violação da legisla- 
UMA peia, vi iulga ão CEp 
autos, desde fl. 51 em diante, e mandam que baixe 
ão juizo"de direito - commercial da cidade do Porto, 
para se proceder de novo nos termos regulares do 
processo, dando-se cumprimento á lei. Ri 
Lisboa, 26 de fevereiro de 1867. — Alves de Sá 
— Visconde de Lagoa—Sequeira Pinto—Aguiar. 
Está conforme, —Secretaria do supremo tribu- 
nal de Ed 12 de março de 1867. —Servindo de 
secretario, Antonio Joaquim da Costa Lami. 
Co (Diario de Lisboa) 
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Relação do Porto 
Sessão de 5 de abril ' 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Feira. Antonio de Oliveira Figueiredo — e. 
rida Rosa—juiz Baptista, escrivão Sarmento. 
orto. João Soa uim de Andrade Basto e mu- 

lher—e. Francisco da Silva & C.*—juiz Freitas, es- 

crivão Coutinho. 

Vizeu. José de Figuciredo' e mulher—e, Joa- 
quim Fernandes e mulher—juiz Carvalhaes, escri- 
vão Albuquerque. 7 

Albergaria a Velha, Maria Augusta—c. José 
dos Santos Soúza—juiz Moura, escrivão Cabral. 

Villa Nova da Cerveira. José Marques Fer- 
nandes Anchão—c. Joaquim Manoel Cabral Lebrão 
— juiz Machado, escrivão Sarmento. 

Amarante. José Carvalho e mulher—c. Anto- 
nio José Gonçalves da Fonseca e mulher—juiz Sen- 
na Fernandes, escrivão Coutinho. 

Villa Verde. Luiza Maria de Abreu+-c. Luiz 
Fernandes, mulher e outro—juiz Borges, escrivão 
Albuquerque. 

Arcos. 
Manoel José Marques cirmão 
escrivão Cabral. 


+ 


Mar 


. Rosa Palhares Nogueira Falcão—c. 
s—juiz Moraes Amaral, 


AGGRAVOS 


“ Oliveira-de Azemeis. Manoel Dias—c. o M. 

P.—juiz Carvalhaes, escrivão Albuquerque. . 
Aveiro. - (Recurso eleitoral) Agostinho Duarte 

Pinheiro e Silva—c. a commissão do recenseamento 
—juiz Moura, escrivão Cabral. | 

“Vagos. OM: P.—c. Antonio José Penna—juiz 
Machado, escrivão Sarmento. | d 
* y Aveiro, (Recurso eleitoral) O administrador 
do concelho—c. a commissão do recenscamento— 
juiz Senna Fernandes, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 10 DE ABRIL 
“AGGRAVOS 


Villa Verde. Domingos da Cunha e mulher— 
c. Domingos Fernandes e mulher 

Felgueiras. "A F. N.—c. o juiz'de direito.” 

« “Valença. José Maria de Andrade—c. D. Do- 

mingos, hespanhol. | 

Villa Real. Joaquina de Queiroz e marido—c. 
o curador geral dos orphãos. 

Barcellos. João Ferreira de Araújo—c. o M. P 


Da a 
COMMUNICADOS 


“Snr. redactor. 


Peço a V. o favor de me publicar no proximo 
numero do seu acreditado jornal a carta que em da- 
ta de hoje remetto ao «Diaxio Mercantil» e de-que 
remetto a cópia, | 

8. C. 5 de abril de 1867. .. 

? «s'De'V., etc lo 8 
João Maircellino Pimentél: | 


t do juiz presidente dof pectiva 
foram com manifesta incompetencia d'este| condi 
prâtics ; e insanayel nulidade dos mesmos! 
, to substancial, como o de pro-4 
om o exame d'ellas, na | 


x , à 
di ns 
o ee e se se cumprem todas as mais 
MIÇÕE et y etc. 
€ inha 31 de março de 1867, 
A 
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Segue-se o reconhecimento.) 


PARTE COMMERCIAL 


Eca 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfan to 
de 1 à 4 dé abril... PUUR q 


Idem no dis OU. ..... es DEPARA 
69:4938745 
Despachos de exportação 
Abril Db 


- RIO DE JANEIRO --Na galer; L. Can- 
| dido Pobira 5 cun TREE O res 


Correia de Araujo, 53 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Adamastor, A. Monteiro dos 
Reis, 168 litros de vinho; F. Gonçalves dos Reis, 


Rd ut o] 3 04 
—Na barca Felix, J. Moreira de Brito, 
10 pipas com vinagre; D. da Silva Ferreira, 50 7 a- 
cotes com fio, 2 caixões com coxins, 1 dito com fe - 
ragens, 1 dito com tolla e 30 ditos com chumbo; J. 
C. Ferreira Soares, 1 dito com maços de linha e 4 
saccos com legumes. 
- IDEM—Na barca Claudina, M. Fins & C., 
92575 litros de sal.. 

PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, A. J. 
Borges de Castro, 1 caixão com papel e 534 litros 
de vinho; José Ferreira, 300 rodas de arco de pau 6 
200 saccos com farello, 
| LONDRES — No vapor ing. Beta, Robertson 
Brothers, 8013 litros de vinho; Silva & Cosens, 6945 
ditos de dito; R. H. Holdsworth, 4273 ditos de dito; 
Hunt, Roope Teage & C.:, 801 ditos de dito e 1 cai- 
xão'com doce; Martinez Gassiot & C.2,23 litros de 
vinho; .J. F. Monteiro Guimarães, 5342 ditos de di- 
to; Guilherme, João Graham & (.2, 24070 ditos de 
diio; Consul inglez, 156 ditos de dito e 4 volumes 
com varios artigos; Ferreira & Lopes Antunes, 4 
barricas com amendoas; F. Chamiço, Filho & Silva, 
10 volumes de solla; Offley, Cramp & Forresters, d 
caixões com varios generos; Victorino Mourão, 2 ca- 
nastras com carne de porco; D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & (1,2, 2404 litros de vinho e 16 bois; D. de Al- 
meida Soares, 1627 litros de vinho e 20 cascos com 


azeite. x” nalA ss e 

“ IDEM—NoO vapor ing. Albatross, C. Smithes & 
Cs, 37 litros de vinho &1 caixão com arbustos; A. 
Joaquim Bandeira, 22 caixas com laranjas; J. Pinto 
Leite, 1 caixão com 2:3428000 réis, em moeda de 


prata. RS a qu E a 2 
LIVERPOOL E GLASGOW. — No vapor ing. 
Fitz Wiliiam, H. Borges de Castro, 1068 litros de vi- 
nho W. G. Roughton, 10684 ditos de dito; A. Luiz 
da Silva & Filho, 801 ditos.de dito , T. Glass San- 
deman, 4006 ditos de dito; Manoel G. Ribeiro, 60 
caixas com laranjas; F. Verissimp-da Rocha, 50 di- 
tas com ditas. bos & 
-— NEW-YORK —No hiate Mentor, A, Rodrigues 
Veiga, 60 barricas com sarro. esco ol eáito 
HAVRE.—No hiate Aguia, Antonio Luiz da Sil- 
va & Filho, 50 litros de vinho. 
AMSTERDAM.—NA escuna hanv. Antonius, D. 
M. Fenerheerd Junior & C€.º, 32018 litros de vinho. 
LIVERPOOL. —No vapor ing. Cintra, ao do 
Seixo, 267 litros: de vinho; Croft & C.* 2671 ditos 
de dito. its. io Blast 
IDEM.—No vapor ing. Douro, J. de Souza Car- 
neiro & Silva, 584 litros de vinho; Morgan Brothexs, . 
5842 ditos de dito; Johns Cassels & C." 38 saccas 
com là lavada. E 
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anitestadas 
Castle, Galeota prus. Ma- 
& Ca 144 1, toncla- 
SHOUT ; 


Cargas m 

C. M. n.º 123—Ney- 
rye, cap. Mayer, à A. Miller 
das de carvão de pedra. 


det, 
Tas Rath 


tica. si 
clarou no «Correio Mercantil» que os casos occotri-| a maneira digna como foram recebidos | movido a lente cathedratico da faculdade de medici-| à pt Pta sa k US RU UN Completa descarga 
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annos na transição das estações de fevereiro para Ê | + so 5] Joaquim de Vasconcellos de ArUSmMão—NCMGAdO END : ee-per membro de comissão do frê-| o AALSUND—Escrma nor. White;o ogro 
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Z “ + 4 H 4 4 g e e O é a 4 A y Pt 


lastro de um para outro por ei- ; ie « à Enio ] FEM: a É a ? 
p tro porto do continente do rei- lalguns espectaculos no circo Price, os acro- Verdi. —O distincto compositor Verdilse segue que os actos relativos ao exame, feitos e do se se entregam todas as madeiras com as suas res- 


A” 5 
+ 
E eye dias ns E 
* Algodão a | 
| E telegraphico) et 
NEW-YORK, 28 de março, é á tarde —Algodião- 
Middling Upland, 31 cent. - 


| demo dados eee ada aao 12:9798786 
aci | *65:99258326 
 g =D cscssaes | 
il Cotações omciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até... 
ao fim do 2.º semestre: de; 
1860 actos mes cada e DIAS 06, 
Coupons, idem... .....».. 453) a 46 
Titulos de 6 acções do Ban- 
ho de Portugal......... 4968000 a EAR AOOO 
Banco Ultramarino ....... “8 “a 705000 
». TLúsitano........i4 3 a 885500 
» Commercial do Porto à “a 2505000 
>- Mercantil Portuense E a 2573000 
5 — União ..2.ecipe-a. 12338000 a 1243000 
* Allança..... 0.0. 728000 a 738000 
do Minho.......... 3 a * 703000 
| Companhia Geral de Credi- 
LOMELOOMAL E. 2 eai oa a 183000 a 188500 
Titulos de divida publica | 
(antigos) +... .cccrsaso 1, 2 
poe e divida publica MEdO; 
DA oo seio lt) 0's po M dj 
Títulos de: divida ublica Ez 
“(das tres operações 68). ES E a 
-Rapolsmocda. . à exrejo duplópio) 208: a HM 
Cambios | 
Londres. ..... «14 30d/y. dio tapa | 
RE o A berro her a DU O pr 53 1a 
A no ATO esperas OU ME 
ei US » Smjdoo.... DIB 
Genova ......... Sm/d...... 528) 
Napoles......... Jm/d.....  — 
Hamburgo ..... 205 M/d.cmo 473), 
Amsterdam,..... 3 m/d...... 42 1/ 
MBA os sigo O 0)Vocsvao JIMEA 
UMES cseeponao OM Wo ço mal AR 
Porto-....ce..i. Bd/y o. par 
Fundos estrangeiros 


“ 


Qtd pe 


19 k TOLO 


ig varios generos. 


Em 1 


ID 
Algodão: Middlin Uplanga. À 80 y 


sobre, Londres; 1 
st ão do, Eu ri de 31.) | 


da plana grande de 


Jor de Lishoa a de abril 
Red a dela 1a3 de abril... stone 


171 Bolsa de Londres, em 4 de abril — Consoli- 
-dados.90:7/—3 por cento portuguezes 411/. — 
- «Bolsa de. Pa ariz, em 4 de abril — 8 pôr) cento 
francezes 68 044), por cento 98, pa 

Bolsa de Madrid, em 4 de abril — Consoli- 
dados 33, 45-—differidos 31,25. 


“Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 402 


O conselho geral das alfandegas: o! 

Visto o recurgo interposto na alfandega de Lis- 
“boa, por Esteyão Nunes, sobre a classificação de. 
uma porção de papel, vindo do Havre no navio «San- 
a Cruz», em uma caixa marca E. N. n.º a, 
Visto o auto da conferencia dos verificad ores; 
is “Vistas as amostr tras que acompanharam 0 pro- 
“cesso; 

"Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro, 

de 1860; 

Considerando que o papel a que diz respeito à 


contesta ão está nas mesmas circumstancias do que. 
E E jraes,. Correia Caldeira, Pequito, Belchior Gar- 


deu origem à resolução : n.º ado deste conselho ; - 

Resolve: | 

“Artigo unico. O papel do presente zegurso foi 
«bem classificado na alfandega de Lisboa. como pa- 

el de escrever, sujeito ao direito de 100: bia por 
amma, marcado no artigo 124.º da pauta. 

E rr foi adoptada pao conselho geral 
“ar alfandegas, em sessão .de ril. de; 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas— Serzedello Ju- 
nior, relator —Santos M onteira fpprou—Rodsigues 
—Nazareth— pnGeiro, AI:O 

Está. conforme. Antonio Maria Couceiro. 
A delpao de Lisboa». de 4 do gorrente.) 
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OBSERVAÇ A Sus ES METHOROLOGI 0AS| 
OR ME TEOROKáGICO DA ESOROLA MEDIVO- | 


OBSERVATÓRIO 
HAAI o “OIRURGICA DO PORTO ARS 


| Anem 


tro - “p da athm 


fracções 
de satura- 
são 19e 


emp. 4 ventos F 


d sombra | 


| NE. Limpo 


E [o 


=. a 


a e “e E 


E NBr Idem 


«mi .]o 760,85: 5). 2250 


“Idem | 


| 
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3 t. 59,75 he A fue 


Maxis temperado She, 
Minima | 

- Quantidade de ozono e 

à Pluvimetro (alt. da agua pluvial e 


Pi 1-0. | 
O« e Go 


Rg 


o am is 


as Jet 
PARTE Barra, ar 


ENTRADAS ' v aros el o 


: “AVEIRO 9 2 dias—Hiate Nelson, mestre Simões, | 


3 horas — Barca Lusit 
E Da Araujo, ROM E] 


IS ACEA BAHIDAS 
“LISBOA —Hinte Rogha, 2 nentxe Ema cont 
-mendas. | 
CAMIÍHA Rasca. Assumpção, mestre Leitão 
lastro, 


RIO GRANDE-—Patacho, Guuibelai, cap. Cam- 
pos, eo eneros.. 
— Vapor Lusitania. 
LONDRES apor ing. Albatross, cap. Eava 
naugh, vinho e frúcta, 1 va E: 
BARCELONA—Escuna ii tr Palamendra ong 


id 
fe | 
| 


al. 
“VILLA DO 


| ldem 6 2a , 
o Si 


(As' 8 noras DA hr E Ato, | 
“Fóra da barra ficam : ES 
“Galera Joaquina. = er! 

“, Seis hiates. 4 
“Vento N. E. (brando) e. eo mar bom. 


E”, 


=) 


Movimento maritimo de cdlverss 
We "portos do reino 


cem Vianna do. Castello e] de. aber 
' ENTRADAS 4) 
+ NEW.CASTEEPatacho ing. ota caio 
"+ BAHIDAS | 
a FIGUEIRA Cabe S. João apita, in 
otqiads a 
Idem 3 nÁ 
Não entrou nem sahiu embar deão alguma, 


DU O idem 4 UI 
px Não entrou einsarcaça PEqUs. a A 


J “FIGUEIRA —Hinto Feliz Pensei ato 
nl cobgurora otario + PN | 


Rio a 


LER) WE Rd] er (Ta! 


Movimento maritimo estrangeiro | 


com tugal 
ENE oa pauuso pará Lis- 
boa, EAD Ra 2 sahir em D'de esti e pira o Porto: | 
. Alice; a, sahix promptamente; ; “Novo Po certa, em 10 
de abril. + OLA «is 


| OS TIE TERRE o SiTIA 


j - 


L Bd “pi ha 
“Ma 
] á 


“Vmrelegtaphia. electrlca 
(Dirigida ú Associação Comme E 
Lisboa 5 de abrit 


11.5 ENTRADAS q 


h 
“4 
poi 


ae, a 


VAN E 
EA ALERMO, VAL VAL ani E, | GIBRALTAR g tivos. 
« Ven 


a ERRA 


EM, 29, ás 5 horas e Somianos d da tarde. — 
o Cambio: | 


53:0128540 


leisco Rocha Pei 


|| Aragão 
| Torres e Almeida; Mattos exercia Ribeiro da!| 
ãe 


Cp Cariz | 


via camas para os 240 


exe.* tome assento ainda esta semana, 


“Ito concedendo uma 
14 viuva do snr. RrnaatHeiro José Julio d Oli, 
veira Pinto. 


| po ter sido approvado 


MFA n 


EE 


PIE Northwidk, 
PO! 3 DO MEDIT 
|RANEO 35 dias—Vaporiiá | 


LIVERPOOL Vaper ing. Tiber, 


IDEM— Vapor ing. Mi Lê n 21 
 POMARÃO=Vapor ing. Nalemater. 
| IDEM Escuna ing. Pully. 
" RIODEJ e ci ernicus. 
ILHA DA MAL LIRA E P ORTosb DE APRL/ 
CA OCCIDENTA Le EA Tejo 0.0 
S, PETERSAURGO— Escuna prus. Time. 


Lishoa 5 de abril 
(Corresp. sia do «Commercio do Porto») 
Como mandei dizer por via: do telegra-| 
pho, a generalidado do projecto de reforma 


, administrativa foi approvada - por 105 votos 


contra 33. 

A votação foi nominal e 
provo» os snrs.: 

Affonso de Castro, Garcia de Lita; Tei- 
xeira de Vasconcellos, Ayres de Gouveia, Di-| 
niz Vieira, Quaresma, Brandão; Antonio Gon-| 
calves de Freitas, Barros e Sá, Salgado, Ro- 
cha, Seixas, Antonio Julio Pinto de Maga- 
lhães, Crespo, Fontes, Magalhães Aguiar, Fa- 
ria Barboza, Sampaio, Pinto Carneiro, Cesar 


disseram cap- 


'de Almeida, Falcão da Fonseca, barão do 
|1Mogadouro, barão do Vallado, Bento de Frei- 


tas Soares, Pinto Coelho, Carolino, Cesario, 


“| Custodio José Vieira, Delfim, Domingos de 


Barros, Faustino da Gama, Fernando de Mel- 


lo, Fernando Caldeira, Filippe José. Vieira, 
| Filippe do Quental, Fortunato de Mello, Fran- 


cisco Bivar, Namorado, Ienacio Lopes, Fran- 
cisco Costa, Lampreia, F.oL. Gomes, Fran- 
| cisco Manoel da Costa, Bicudo Correia, Fran- 
ixoto,. Paula e F igueiredo, Ca- 
dabal Guia de Abreu, Gustavo, Palma, | 
Silveira de Motta, Sant'Anna, Reis Moraes, | 
J. À. de Carvalho, Gomes de Castro, Santos 
|e Silva, Sepulveda, J. A. de Souza, Vianna, 
| | Mártens Ferrão, Costa Xavier, João de Mello; 
Mascarenhas, Noronha e “Menezes. 


Silva, Neutel, J. Pinto de Magalhães, J. A. 
| Maia, José Gama, Infante Pessanha, Correia 
de Oliveira, Secco, Garrido, Alves Chaves, 
J. Maria da Costa, Sieuve de Menezes, Sá 
Carneiro, Mendes Leal, Vaz de Carvalho, Ju- 
Hho a dt ado Leandro, Lourenço de Gar: 
|-válho, Luiz Bivar, Freitas Branco, Xavier 
do Amaral, Alves do Rio, Manoel da Rocha 
Peixoto, Manoel Firmino, Manoel Homem, |* 
Macedo, Souto-Maior, Souza, Junior, Paulo de| 
Souza, “Pereira. Dias, Lavado de Brito, Seve- 
ro de Carvalho, Pedro Gonçalves de Freitas, |: 


Ricardo Guimarães, Silvestre Lima, Thomaz | 


Ribeiro, visconde da Costa, visconde da Praia 
Grande. 

Regeitaram os snr's: 

Anhnibal, Alves Carneiro, Soares de Mos 


cez; Caetano Garcez, Diogo da Fonseca, Al- 
| buquerque Couto, J. Maria Ozorio, Barroso, 
Souza Brandão, Paula de Medeiros, ”. A 
Pereira de Mello, Sepulyeda Teixeira, À 
puerque Caldeira, Fradesso da Silveira, Joa-|- 
quim “Thomaz Lobo de Avila, Costa Lemos,| 
J. Dias Ferreira, Pinho, Carvalho Falcão, 
Te osé Luciano de Castro, - Ferraz de Alber- 


garia, J. Maria Lobo de Avila, José de Mo- |' 
: dabé, “Nogueira, Barros. e Lima, Batalhoz,Jo-|. 
me | SÉ Tiberio, Ley 
praca EE: Guerra: Sen iba 


ie de Barboza e Julio) 


o TE e 


“Tanto. o adiam ET Oposto p 


hs AP iii i 


pego da Silveira como outras propostas fo | 


e é, 


ram regeitadas. E 


1 Ei 


“'P d á lidade d | 
assando-se á especialidade aa En dito Chegou BERiA de! Gibraltar 
E! sustental. -as uns 24 a 26 deputados. ú 


Coube .em primeiro lugar a palavra ao |U 


inscreveram-se para apresentar 


snr. barão do Mogadouro, que sustentou a 


os concelhos possam ser de 3:000 fogos, em 
vez de 5:000, como está no projecto.. Tail 

“Creio que ambas as propostas serão ap- 
provadas. pela commissão, de accordo com O 
governo. 

“Antes da ordem do dia o snr. Cunha de 
Barboza chamou 4 attenção”"do gnr. ministro 
os reino sobre os factos ç se deram com 
os pass quete do, Brazil, que fo- 
ram para o ARE narrando + Dvommo 
| dos que aquelles individuos soffreram não só| 
na passagem de bordo para o lazareto, como 
n'aquelle rena não só não ha- 
iros, comoniãto 
havia tambem comida | ae es, O no deu 
lugar a um pequeno. motim. 

: Respondeu o sr. Martens Ferrão que a 
tal respeito nada f lhe constava oficialmente, 
mas que se os factos se tinham passado d'a- 
quelle modo, 's. E conve- 
nientemente. | i 

Os. factos deram-se como 0 snr. Cunha de 


Barboza. expoz, € é indispensavel que o snr. | 


ministro do reino por acertadas me idas « evi- 


te à repetição de taes “desaforos, que outro |. 
mome não tem com o que se praticou com os 


passageiros vindos no «Shannon». 

Não é d'aquello modo que se recebem os 
que vem de paizes estrangeiros para Portu- 
gal. Em mais consideração devem sei 
quem, ou em visita ou por residencia, vem 


| contribuir para 0 desenvolvimento da rique- 


za publica. 
“Foi, pois, um “bom serviço o que 0 snr. 


| Chiba! de, Barboza prestou, chamando a at- 


tenção do governo sobre factos de que a im-' 
prensa já se tinha occupado., 

Já toi apresentado na camara electiva o 
| diploma do snr. Braamcamp, deputado elei- 
to pelo circulo de Vellas, é espera-se que s. 

Continuam a correr os boatos de crise | 
ministerial; mas como eu disse ha dias elles 


são absolutnhanto destituidos de - “funda- | 


menito. 
Ouvi que fôra hontem assignado o decre- 


ensão de 3605000 réis 


Para o lugar do snr. di osé Julio. E effe- 
ctivamente despachado o snr. Henrique On- 
neill. 

O snr. José Potier que era 3.º official da. 
alfandega de Lisboa foi despachado 1.º offi- 
cial da alfandega imtinicipal e o snr. João 
José Soares, que servia este lugar passou “pa- 
ra à alfandega de Lisbon para ca vacatura 
do snr. Potier. nb 

* Ouvi que ora à adiiipdatada 0 débieto 


|Imandando pôr em hasta publica o caminho 
n de ferro de sueste com as condições do con-| 


tracto de 14 de outubro como estava estabe- 
[ecido. no mesmo contracto, que é lei do 9 paiz 
pelos Corpos log 


d| 
ij 
4! Pia mi | 


“Foi agraciado com iponedalha de osaRçã, 


E Alexandor|. | A Ce 


| deram o ferro do. cahique 1 n.º 2 da alfande- 


tidos | 
roda dos expostos, leia-se:—8, Sem alpha 


ra poder funceionar,o snr. ee ente 


| tomaram 
visconde de 


am me — 


o. 


| A” E: / z E vã x 


Tt 12181 


4a J.-F, Von reto e coma E Eodalha 


de-prats 1 per Francisco de Salles. 
+ As ONT 


1] 


2-se a noticia de ter sido agra- 


al. 
“Fo contrmado E no officio de escrivão da 


o E 


| camara municipal de Macedo de Cavalleiros 


o sur. José “Antonio | 


areia de Lima. 
“Fo exonerado . do 1 


ogar de administrador 


Ido concelho de Vimioso o snr. Antonio Pau- > 


lino da Silva e nomeado para o substituir o 
snr. José Maria de Figueiredo Antas. 

“Com o. habito de Aviz foi agraciado 0 
nr, Joaquim Antonio Severo de Oliveira e 
com o habito de Christo o snr. Francisco 
| Joaquim Marques. 


Já estão em poder da anthioridade judi-|; ê 


cial as actas do duello em que foi victima o 
snr. José Julio de Oliveira Pinto. Um dos 
padrinhos do adversario d'este infeliz cava- 
lheiro foi quem apresentou aquelles docu- 


mentos, de accordo.com os outros padrinhos.| 


A primeira acta menciona as conferencias 
que houve entre os padrinhos e as horas e 
condições do duello,-a segunda acta contém 
a-fiel narração de tudo quanto se passou np 
campo. 

À proposito de duello, consta que: o Flo 
legado da 3.º vara vai querellar de um jor- 
nal que chamou covarde ao snr. José Julio, 
quando s. exc.* regeitou o primeiro duello 
que lhe foi proposto pelo snr. deputado Sá 
Nogueira. 

Tambem a proposito do duello ouvi con- 
tar à seguinte historia que eu acho curiosa. 

No dia 2 do corrente um dos cavalheiros 
que servio de padrinho no duello do snr. José 
Julio, recebeu d'essa cidade uma carta ano- 
nyma, na qual depois de lhe dirigir algumas 
injurias lhe dizia, que se quizesse peterse; UR 
[dirigisse resposta a Joaquim A. N. A 

0 cavalheiro. querecebeu : a carta respon- 
deu logo, dizendo “que acceitava o repto, es- 
tandó prompto a ir a essa cidade, se assim 
fosse preciso eno caso, de causar incommodo 
ão seu adversario- encoberto “vir a Lisboa. 


Até hoje; porém, não pure resposta a essa | 


carta. 

Quem será o al J oaquim À. N. A.? Seria 
a serio o desafio ? Seria gracejo ? Se o foi, é 
gracejo de mau gosto. 

Sahiu hontem de tarde o 1.º n.º do «Bo- 
-. |letim populaxda tarde» “especie de: Bupple- 
mento do «Jornal de Lisboa». Nesse primei- 
ro numero dá-se conta da recepção que tive- 
ram na Porto-os cavalheiros que compunham 
a commissão que foi a essa cidade felicitar a 
camára municipal e a commissão popular. | 

O snr.. conselheiro Lessa introduziu um 


[melhoramento no serviço postal, que muito 
beneficiará os habitantes d'essa cidade, , prin 


cipalmente a classe commercial. 


As cartas do estrangeiro, que vinham à | 
|administração central de Lisboa e que de 


aqui eram expedidas para ahi e para as pro- 
vincias, são de hoje em diante separadas 
na estação ambulante e de alli expedidas 


) palaras PELA dd do: reino. Com essa 


lo adianta-se. talvez 2 dias. 


ver se a levantar um cahique, que fé 
| hontem adornado 4 banda e afundado por|. 
um vapor e uma, galentasque-iho. Auipende- | 


| mas tambem contém eutras a que de modo algum 


ram o ferro. É : 
O vapór garrou na , vasanto, pegando no 
ferro da  galeota, e correndo ambos, suspen- 


foi cahir sobre a prôa da escuna mg 
GRfenko, dd á E ban crichéndo- -se 
agua e logo se afundou, O vapor denomina-| 
destina-se a reboques. no rio, e a galeota é 


Entrou hontem a barra um pequeno va- 


“| conveniencia de não ser-supprimido o dis-| por de reboques, pertencente ao snr. Cres- 


[tricto da Guarda, mandando n'esse sentido 
[uma proposta para a meza e outra para que 


well. | 
Teve hontem ») diciera de ser recebido em, 
audiencia solemne, como disse na minha ul- 
tima carta, 0 snr. marquez de Montholon, 
ministro de França n'esta corte. 

O snr. Casal Ribeiro vai amanhã a Coim- 
bra assistir ao capello do snr. Valle. E 

“O menino Arthur Ferreira, essa creança 
admiravel, que ha-de um, dia, rivalisar com 
Arthur Napoleão, teve a honra de: ser apre- 


sentado ao snr. infante D. Anfguitog no, pa- | 


Incio das Necessidades. 

* 8. A. dignow-se de ouvir o menino pia- 
(E que executoude improviso alguns tre- 
chos, com superior perfeição, admirando-se o 
snr. infante de que em tão curta idade se 


possa fazer taes, prod ! 108. musicaes., 


Efectivamente 'se “Arthur Ferreira conti- 
nuaár 'à applicar-se ha-do ser artista, de gran- 
de nomeada. 

“O «Diario» púbic 'os ade pronun- 
ciados ná audiencia Solemne do enviado ex- 
traordinario e ministro: Plenipotenciario. do 


imperador | dos francezes n vesta corte, despa- 


chos bd etc. | 


ed M. 
g a, ade sã PTE TOA Aro Me | 
Coat EM Meira a boa com data 
de 3 do” corrente, nos, ados, onde 


ge lê;— Continue | S. exê CIR leia-se:-<Con-| 


tinua, E: PR exe; onde. se, lê: ei exc,r «abriu q 


a roda dos mia ima 


| E] 4 pas E pe: + 


TE Li : Be 


Pur 


Camara Miss á iebi à lie E 
Sessão de 5 de abril de 1867 
(rresiDENgIA DO ENR. CONDE DE LAVRADIO) 


Às 2 e meia horas da tarde, verificando- -sehayer 

na sala numero legal de dignos arés para a cama- 
to dedia Arou aber- 

ta a sessão. . 
- Acta approvada. ad | 

A correspondencia teve o devido destino. | 

O snr. marquez de Sá mandou para a meza uma 

representação da camara municipal 'de Vimioso, con- 

tra as medidas financeiras. E pediu: que fosso: 

gregado um digno par à commissão e carregada de 
examinar o projecto sobre a abolição E escravidão, 

que apresentou ha tempo, istmo, snr. conde de Avis | 

la ter-se ausentado de Lisboa. 
Suscitou-se uma breve q qu uestão de ordem em que 
pre os e? presidente, Silva Cabral, 

ancelleiros, nes “Carvalho, yis- 

conde de Seabra, Edo de Cavaleiros” alho, ig 

Thomáz, Eugenio de Almeida e Vicente Ferrer, ap- 

provando-so a final uma proposta do anr. conde de Ca, 


valleiros,phta que'as representações que: vierem á | 


camara sejam mencionadas ia “ia nada q 
zendo-se o nnmero de assi turas ( 

O hr. visconde! de SBabP 
que a commissão especial gnacegdo à e examinar 


o proje o do; Eunr. visto er EM Arena A ainda 
16 Jari 


não dei'o teu parecer, 0 logo E o snr. 


presidente mandar Le iraquiano; x visto O snr. 
conde de Avila não se achar 0a. 


O smr. presidente rniomeou'ô sur. visconde de | 
Cobida Franco para fazer parte da commissão en- 


| carregada de examinar.o projecto . do snr. mepanes 


de Sá. 

* “Olmif. visconde de Algés mantou Pin a meza 

2 parboeres da comissão de fazenda. “190 ad 
Mandaram-se imprimir. 


Er eom o BO de visconde o snr. Barão | 
do, Cereal. 7 


dar para a meza para irem % “commiss - 
77 Cônsultada-a camara, resolveu. afirmatiyamente | | 
por 95 votos contra 28. | 
Crespa, requereu que a votação sobre a 


hollandeza e “denomina-se «Dankbaarkeid».| 


| mação dos concelhos se adopte a baze 
tias, parecendo-lhe que essa is nipoted fosso de 15, 
| kilometros. 


ança com a Prussia. 


O snr. Eugenio de Almeida mandou para a me-| 
| za uma representação de varios habitantes de Villa 


do Conde, contra as medidas do governo. 
1,0 spr, visconde de  Chancelleiros, renovou a sua 
nota de interpellação ao snr. ministro das obr as pu- 


Tblicas. 


O snr. Mello e Carvalho retirou a sua nota de 
inter pellação. mandada hontem ao enr, ministro da 
Justiça. : 

— Ogmr. presidente levantou a sessão dando para 
a ordem do dia de terça-feira os pareceres que hoje 
foram mandados para a meza,.. 

Eram 4 ke sbact 


Camara ", snes. deputados 
Sessão em 5 de abril | 
PRESIDENCIA DO SNB. CESARIO | 
Sendo uma hora e um quarto da tarde abriu-se 
sessão, estando presentes 69 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


O gnr. Cunha Barboza obtendo a palavra para 
um négocio urgente, disse que desejava chamar a 


hoje do 'dominio publico. 
“À bordo do paquete ultimamente chegado do 
Brazil veio um grande numero de passageiros, mas 
como o paquete trazia carta suja, os passageiros fo- 


que 


ram para o Lazareto, porém foram para alli trans- 


portados em barcos que servem de carregar carvão, 
e chegando ao Lazareto não havia camas para to- 


dos, nem mesmo comida, do que resultou um peque-| 


no motim. 
Quer que se tomem todas as precauções que 
forem aconselhadas pela sciencia; mas tambem é pre- 
ciso que os passageiros em quarentena sejam bem 
tractados. 
O snr. ministro do reino disse 


está hoje em muito boas condições. O serviço alli é 


feito como deve ser,e emquanto ao facto a que alludiu 


o snr. deputado, até agora não tinha d'elle noticia 
official, no entanto aguardará as informações e pro- 
cederá como lhe convém. 

O snr. Quaresma teceu clogios ao conselho de 
saude pela maneira como se tem havido, e é talvez 
a elle que se deve o termos estado livres d'esses fla- 
gellos. Pedia ao snr. ministro do reino que désse 


todaa força ao conselho de saude, a fim de que pos-| 


sa desempenhar a sua missão; e lembrava mesmo 


a conveniencia de se estabelecerem quarentenas na] 


raia de Hespanha, quando assim se tor ne necessa- 


Lar 
fi di 


“O sn. Alves do Rio mandou para a meza o di- 
ploma do snr. deputado eleito pelo circulo n.º 159, 
Anselmo José Braamecamp. 

O snr. Julio.Gmerra mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Constança, 
pedindo que o rendimento da barca de passagem 
pelo Zezere seja repartido por aquelle ORaCApO e 


pelo da Barquinha. 


O sur. À. J, da Rocha mandou para a meza-um 
requerimento de José Gilberto Ferreira Felix, ex-ca- 


pitão de milicias de Aveiro, que pede ser reformado 


no posto de capitão do exercito em atenção aos| | 
tos —O concerto que devia ter lugar hoje em bene 


muitos serviços que prestou. . 
O snr. Falcão da Fonseca fez diferentes consi- 
derações para mostrar que devia ger appróvada a 


sua proposta para que as sessões da camara durem 


horas. 

“Tambem fez sentir à necessidade de se designar 
dia certo para se verificarem as interpellações an- 
nunciadas aos snrs. ministros, porque sem a devida 
prevenção púde acontecer que. ualquer snr, depu- 
tado tenha a palavra pata verificar algumas das in- 
terpellações e não uze d'ella por não ter à mão os 
documentos necessarios. 

Declarou não estar satisfeito com os documen- 
tos que pelo ministerio das obras publicas foram 
remettidos 4 camara ácerea de edificações na eci- 
dade. 

ORDEM DO DIA 
* Projecto n.º 17 
O snr. Pequito sustentou e mandou para a me- 


| za uma proposta e dopois passou a fazer differentes 
| considerações para mostrar que a divisão territo- 


vial carece de ser reformada. Que não havia razão 
alguma para que Evora fosse q capital do Alto 
Alemtejo. 


posições muito convenientes que se devem adoptar, 


póde prestar o seu assentimento... 

a F, L. Gomes mandou para a meza um 
parecer da commissão de commercio e artes. 
O snr. Pálma requereu que se consultasse aca-|t 


Sm prejuizo qe PRP UEEZONE TA 


. TUDOS e, E 


q O snr. 
generalidade'do projecto fosse nominal. 
Assim se resolveu. 05 tado 
O adiamento proposto pelo sur. Fradesso toi 
regeitado: por 91 votos contra d5.- 
A proposta do snr. Pequito tambem foi regeita- 
da por 95 contra 34 
Procedendo-se à votação foi a proposta ppnro- 
vada por 105 votos contra 33. 
O snr. José Luciano mandou para a mezao a 


recer da comissão de fazenda Acerca das emendas | | 


ao projecto dos impostos de consumo. 


Passou-se 4 discussão do 1.º capitulo—Divisão ? 
territorial, 


O snr. barão de Mogadonro, sobre 2 ordem, dis- 
se que via no projecto” a suppressão do districto da 
Guarda.” 

“Entendia que tal; suppressão era injusta, e gra- 
ves serão os inconvenientes que hão-de resultar se 
porventura essa suppressão for a pprovada; é 'de- 
pois de diyersas considerações mandou para a meza 
uma proposta para que o districto da Guarda não 


seja súpprimido em quanto não estiver constr uido o 


caminho de ferro da Beira. 

Tambem mandou para a meza uma pro osta, | 
porque não se conforma com n baze de 5 mil fogos, 
|que se propõe no projecto para a formação, dos con- 
celhos; parece-lhe mais conveniente que para a for- 
or distan- |! 


| au ! 
pg ainda outras propostas: Sé mei 
O str, presidente dando -para'ordem do dia “de 
GisenbÃ à mesma, levantou a sessão. 
ir am 4 horas. | 


EXTE RIOR 


Tm err 
Folhas de Madrid de 4-de abril, de Pa- 
riz de 3, de Londres de 2, do Havre e. de 
Brúxellas de 1. 
PARIZ 3. — O «Monitor» publica, a a se- 
guinte noticia: «Achando-se seriamente in- 
disposta a imperatriz, não se verificará a re- 


Icepção e grande. convite que se haviam an- 


nunciado». 
PARIZ 3-0 despachos que hóje se re- 


cebem da Grecia annnnciam vários comba- 
“Ítes na ilha d 
| dos. 


a Creta favoraveis aos súbleva- 


» A assembleia dos eretenhes resolveu: -es- 
tabelecer a 1espeito da religião e das pro- 
priedades as mesmas leis em vigor Pita, os 
musulmanos. 


«ÃO "Commercio. do. Porto 


e a 


(Do seu correspondente Dad 
bi Lisboa 5 ás 3h. e 25 m. da tarão, 


A. proposta, para. a reforma admi- 
nistrativa foi approvada na, Oil 
dade por 105 votos contra 33... 

á mM 1 TR | 
DESPACHOS DA AGÊNCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 4 de abril ás 7 h,e 395 m. da |. 
tarde” " 50 


1 


e! 
FLORENÇA 
que o almirante Persano fugira.' 


1 “ER 


 VIENNA:3 — À «Gazeta Official» | dito de côres- 15100 réis o metro, . colas! 
desmente: o boato de que a Austria | brancas: a 283400 réis e; mais preços, alpacas 
lItenha assignado RCA TD de alli, modernas proprias para vestidos -de verão, c |taes, acabam de chegar de França. Deposito 
[muitas outras fazendas de novidade que vendo em casa de Désiré Rahir, 


5 IH 
” 


Es do enx. ministro do reino sobre um facto | 


ue o Lazaveto | 


J | 
Estava convencido de que no projecto ha dis-|- 


guinte: 


:— Corre o boato del! 


j 
qo 
| 


Lisboa 5 ás 7 ho e 40m. da tarde 


LONDRES &— A correspondencia 
relativa á questão. da. «Tornado». faz 
publico um despacho de lord Stanley, 
de 30 de março, que qualifica a captura 
do navio como um acto illegal e injus- 
tificavel, e pede a restituição imme- 
diata do navio e sua carga ao capitão 
e tripulação, lamentando que a His- 
| panha fizesse esse ultrage à bandeira 
inglesa. .. 

Lord Stanley espera que a Hispa- 
nha não deixará que a questão venha, 
a dar em conflicto serio com a Ingla- 
terta. Respondendo a lord Osborne, | 
diz que ainda não recebeu. resposta 
da Hispanha áquelle despacho. 

- FLORENÇA 4— O gabinete apre- 
sentou a apra lação. O rei aceitou-a, 


BOLSA DE LONDRES 5 — Con- 
solidados inglezes 907/— 8 p. e. por-|2 
tuguezes 41 1 /8. 

BOLSA DE PARIZD —3p.c. fran- 
cezes 68,65 — 41/ p. e. 97,50. 

BOLSA DE MADRID 5 — Consoli- 
dados hespanhoes 383,40 — differidos 
31,25. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O. —— e ——————— e um o ee 


Gazeta de Pharmacia | 


SEGUNDA SERIE 


STA em via de publicação a 3.º Memoria. Cada 
serie consta de 10 n.º; por assignatura, ano 
réis, franca de porte. Assigna-se no Porto, na phar- 
macia Pinto, largo dos Loyos; e em Lisboa, E rê- 
dacção, rua do Ouro, 170—4.º, (1434) 


Lei hypothecaria 


OLLECÇÃO completa da legislação hypotheca- 

ria—15000 réis. 

Commentario critico e explicativo à mesma lei, | 
pelo advogado A, À, F. de Mello—1500 réis. 

Theoria do =) eito hypothecario, traducção, pelo| 
mesmo—1 8000 réis | 

Porto, Bomjardim n.º 69. Correspondencia ao| 
editor do «Archivo Juridico». (1404) | 


ESPECTACULOS 


PALACIO DE CRYSTAL. — Salão dos concer- 


ficio de FP. Fagliapietra fica transferido para o pro- 
ximo sabbado, 13 do corrente. 


ANUNCIOS 


ERES TIRED ia 
ENDO fallecido o snr. Manoel Dias Souto, 
seu irmão e amigos João Dias Souto, 
oaquim Pinto Leite e José Antonio de Faria, 
rogam ás pessoas da sua amisade e do finado, 
0 obsequio de assistirem ao responso de sep ul-| 
tura que ha-de ter lugar na igreja do Bomfim, 
hoje às Ave-Marias; pelo que se confessarão 
sempre reconhecidos. À 
Pedem desculpa de comprimentos. 
Porto, 6. de abril de 1861. Sgt 


Silva roga 


ANTONIO rare dos Santos 
a assistencia de seus amigos aos vespon- 
sos de sepultura que por “alma de seu pac| 
se teem de celebrar hoje, ás Ave-Marias, na| 


TENDO fallecido ori á noute o snr, ro Má 

noel Ferreira Leão (Guimarães' Junior, 
Manoel Terreira Leão Guimarães e 
Ferreira Leão, pai e irmão, rogam às pessoas 
de sua amisade o distincto obsequio de assis- 
tirem ao officio de corpo presente, que tem de 
se celebrar manhã 7 do corrente, pelas 10 


ERA p= 
Er di 


horas da manhã, na igreja de Nossa Senhora. 


do Carmo. 
Pede-se desculpa de, comprimentos 


(1488) 


- IR da Eco ar 
TRAVESSA DA FABRICA N.º 50 A 52 
VENDE-SE vinho puro especial do Alto 

Douro, sem confeição a 5O réis o quar- 
tilho, e por almude a 40 réis, assim como] 


vinhos engarrafados de todos Os preços. 
(1431) 


“Declaração 
OÃo Ferreira Dias Guimarães, tendo lido 


no «Commercio do Porto n.º 75, de 2 do vileãos que viven en este hotel. 


corrente, o annuncio que faz D. Ar Ma- 
ria Antonia, viuva, de Villado Conde,-em 
que diz terem-se desencaminhado 7: acções 
da nova Companhia: Utilidade Publica, que 
pertenciam a seu fallecido filho José Fran- 


cisco dos Santos Silva; declara, para conhe-|, 


cimento da mesma snr.*,D. Anna Maria ou 
a quem interessar que as mencionadas ac- 
ções existem em'seu poder, por lhe terem. 
sido entregues para guardar, pelo referido 
Santos Silva” em 24 de fevereiro de 1866, 
de cuja recepção lhe passou um recibo. 
(1435). 


M Tesposta ao annuncio publicado n teste 
jornal pelo san José Gomes da Veiga, 

no qual se não quer “intitular meu parente, 
procirando meios de me -desacreditar, não 
podendo fazel-o por outra forma, direi o se- 


Pois o sur. Veiga não se lembra que s sou 


filho de Margarida Joaquina da Veiga? Por] 


ventura não será ella sua tia? Então para| 


que vem a publico calumniar-me ? Por ventura 
algum dia estive ao seu pão ? Por certo que 


aRió. Devo-lhe alguns favores? Tambem me | 
| parece que não. Por isso o snr. Veiga não 


TELEGRAPHIA 


quer ser'meu parente; pois eu declaro-lhe 
que parentes como o snr, Veiga dispenso-os 
bem. E tenho a dizer-lhe mais:que melhor o 
snr. Veiga tratasse de sous afazeres do que 
andar a dar com à cabeça; pelas paredes e 


E: [Po peniparoe Rua de D. Pedro n.º 32. 


Joaquim. 


Novo estabelecimento e casa “a modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 


José Joaquim Coclho 
ACABA de receber de Pariz um rico sor- 
tido de livros de missa, pentes dourados, 
adornos para cabello, mantas 4 sevilhana, 
rosetas para cintos, broches e brincos doura- 
dos, leques, guarnições para vestidos e casa- 
cos, cordões modernos, lenços e bretanhas de 
linho, fitas e flores para chapéus, etc. Fretna 
os mais reduzidos possivel. 
Tambem se fazem e põe-se 4 nioda cha- 
péus de seda e de palha para senhora, - 
(1436) 


Riema des acções 
Nº dia 13 do corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, no juizo da 1.2 va- 
ra, no tribunal das justiças em 8. Joio No- 
vo, se hão-de arrematar em praça publica, 
23 acções da Companhia Utilidade Publica, 
à da Assembleia Portuense, e uma apolice 
do Banco" Mercantil; de que é escrivão Gama, 
Porto, 3 de abril de 1867. 
O solicitador, 
Manoel de Olinbina Mata Outeiro. 
(1386) 


“Aos Auda de navios 


RETAM-SE algumas embarcações para 
carregarem em Vianna do Castello ma- 
deira para os portos de Malaga, Velez-Ma- 
laga ou Sevilha; para cujos Tretamentos se 
| devem entender com os despachantes Castro 
& Filho, em Vianna do Castello. (1400) 


CASIMIRA e pannos protos Ii- 


zos e de cordão, 


23 


E (545) 


Charutos estrangeiros 
QUPERIOR qualidade para 20 réis com, 

bom desconto, M. J, L. da Costa praça 
da Ribeira 14-—Porto— 22) 


- — TFORCGULO 


ENDE-SE um torculo de novo systema 
- para impressões de gravuras ou bilhetes. 
Rua. do Bomjardim n.º 115. (1331) 


ESTEIRAS 


F J. Melindre, na xua da Ponte Nova n.º 
º 8, continua com a antiga loja de estei- 
ras de todas as qualidades, por preços muito 
|commodos. . q a (1313) 


“Escriptorio para alugar 


RC -SE desde já um grande escripto- 
rio em um dos melhores locaes, no lar- 
go de 8. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 
te, Flores, 29. (1393) 


Armazem em Villa-Nova 
à RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tnfária. 
“Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


PONADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
“RB EVITAR À SUA QUEDA 


SÃO. já bem numerosas as com posições para 


p UrTDA mndo-se-lhe É: ão felizes resultados, 
que é a ser assim, não iva uma só calva. 


“Não consta porém, . “que esses effeitos cor- 


Hi 


| respondam a tão pomposos elogios de que tem 


vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já hem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cfhi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

“Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


” Grand Hotel Nuevo 


DE 
ESPANA Y AMERIE CA. 


56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en la a centrico y 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espana y 
Portugal, Los duciis que son Espaiioles compren- 


| den el Portuguez, por lo parecido delas dos len guas 


y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
(964) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO + 
HA CARA de receber de uma das mais acre- 

ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
[carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do-systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços hmitadissimos. (1103) 


Machinas de costura 
PE SINGER 
Já não é um problema a utilidade d'estas 

costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender.. 

Já são numerosas as familias que as pos- 
suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
ploram com proveito o satisfação. 

Nada mais agradavel do que ver o ser- 
[viço de sete horas reduzido a uma e com 
perfeição inimitavel 4 mão. 

As machinas de Singer -cozem toda a qua- 
lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
mais suave, mesmo para as pessoas mais ex- 
haustas de forças. Singer proclamado o bem- 


feitor: da humanidade veio arrancar. ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas, 


a fazer alvoroçar os lespiritos de-bom senso | substituindo pela sua machina ao alcance de 


comum. Por esta vez ficamos assim... 
sinta am da; Veiga. 
io co (LAB) 


ALUGA: 7 dous, FERE salões para 


pag uella, 
n.º 113, em Villa Noya de Gaya. 


” BARROS 


(1398) 


26, PRAÇA. E “CÁRLOS ALBERTO 28 
"ENDE merinos de: côres a 160 réis o 


A covado, glacé preto! a. 950 réis Q CO ado, 


por preços muito reduzidos. (1336) 


etc, na rua de Baixo. 


uma constituição debil e de umá-limitada in- 
| telligencia um serviço moroso e enfadonho 
por outro cheio de interesse e de uma, rapi- 
dez maravilhosa. 

As machinas do Singer. fazem: quazi toda 
|a qualidade de custura;brevemente vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. 

"Deposito d' ellos c agencia . 

“RUA DE $. MIGUEL N.º 25. 
(1153) 


“PARA JARDINS 


PÁS de ferro, encabadas, novo systema, 
(brêveté) proprias para jardins e quin- 


92, rua de Cedo- 


feita, 1.º andar. (1072) 


AGRADECIMENTO 


tarelli, e coristas, que todos se prestaram a 


tomar parte n'aquella récita gratuitamente, 


vem cumprir por este meio o grato dever de 
fazer bem publico quanto se acha, reconheci- 
da a tão distinctos favores, protestando não 
esquecel-os jámais, (1425) 


Companhia Segurança 


OR ordem do exc,"º presidente de assem- 
»' bleia geral são convidados 08 snrs. accio- 
nistas a reunirem-se no edifício da praça do 
Commercio, no dia 8 do corrente, pelo meip 
dia, para os fins marcados na carta convo= 
catoria. º 
“ Porto, 5 de abril de 1867. Ú 
: Antonio Alves da Silveira, 


nas oi " - Secretario. 


f 
” 


em 


f 


- 


e 


e 
o 


, 


mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 


fo 
4. 


- (1497) 
o á E) 
"Lições de piano 
ÂÃ pessoa que lhe convier encarregar-se de 
» as dar a duas senhoras, na rua do He- 
roismo, atravessa do Rego Lameiro n.º 1, 
queira deixar seu nome, morada, e preço 


porque lhe convém, na mesma travessa Ra 
ser procurada. (1420) 


ALUGA-SE | 
M Cima do Muro da ponte aluga-se uma 


À casa de 3 andares; quem pretender falle 
no largo de 3. Domingos n.º 54. (1414) 


Alvaiades preparados . 


ENDEN-SE. na. rua de S. João Novo 
VESGURE Ai tan ngeesa (4) 


À camara municipal do Pezo da Regoa 
FAZ publico qua a contar do 1.º de abril 
do corrente anno, se acha aberto o seu 
cofre por 60 dias, pará a cobrança das suas 
contribuições directas pelos annos economi- 
cos de 1865 a 1866, e 1866 a 1867; e bem 
assim para a recepção de todas as dividas e 
foros à mesma em debito, até ao fim do 
corrente ampo economico, sob pena que findo 
o praso dos 60 dias a mesma camara remet- 
terá ao snr. administrador os conhecimentos 
não pagos para elle proceder executivamente. 
| (1401) 


0) Banco Nacional Ultramarino 
DEEA contractar alguns individuos para 
servirem na substituição de gerentes, on 
no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias doBanco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a occu- 
par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 


ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 


mento-correspondente. As: propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 


o Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


| o  Portuguezes ris 5 
Festas religiosas da Semana Santa, feira e 

-. corrida de touros em Sevilha 

ILHETES de ida e volta a preços redu- 
&) 2idos, validos por 15 dias desde 12 até 
26 de abril, com faculdade de demora em 
Badajoz, Ciudad-Real e Cordova. | 


PREÇOS 
E “1.º classe 2.º classe 
De Lisboa. ...... réis 255330 195350 


De Coimbra ..« » 255450 | 195450 
Do Porto... ...0..» 288060 215480 


Os bilhetes encontrax-se-hão à venda des- 
de'o dia 5 de abril nos seguintes locaes : 
Estação central em Lisboa, na rua dos 
Fanqueiros,. 298. á ) | e 
Estação: principal no caes dos soldados. 
Estação on do Porto, na rua do Sá 
da Bandeira. | 
Estação de Villa Nova de Gaya. 
Estação de Coimbra. | 
Lisboa, 30 de março de 1867. 
: O director, 
E. Goudchauz, 
(1355) 


Alfandega do Porto. 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 9 e seguintes do corrente mez, pe- 
las 10 horas da manhã na casa da Ál- 
fandega d'esta cidade, se ha-do proceder á 
arrematação de uma grande porção de cai- 


“ xas com ferragens, peças de lona, peças de 


o 


tucão que Jacintho Alves de Magalhães, da|o dia 12 do corrente abril; pelas 12 horas á arrematação dos 7 cascos de geropiga tin; | poa. | o ompli 
con de Torrados, moveu a José Pinto para se reunirem no Tribunal do e ta que no 1.º do corrente deixaram de ser | TAP K' "ES sont qa 


panno de Ik preto; caixas para rapé, vinhos 
de Chainpagne, papel do escrever e outros 
mais objectos que serão presentes no acto 
“da arrematação. q 9h] 

Alfandega do Porto, 1.º de abril de 
18670442 V€ VU) Ci) Gus ALE So, 

O escrivão do expediente, 
»niÂntonio de Faria Carneiro. | 
soa OM cmo (1858) 

2 ———————o— 

"Olhar e attender | 

LO juizo de direito da comarca de Fel- 

gueiras, e cartorio do escrivão Iºrancisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de:Valmelhorado, da mesma 
“comarca, citando todas as pessoas: certas e 
incertas, que : tiverem direito à propriedade 
de Grosende, sita na freguezia de S,- Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou a 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis; porque foi por elle arrematadá na exe- 


Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. . (1399) 


“Aula de commercio 
FETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. | 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
“Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila, 
Ling de pinho, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
“1 Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419. 
J. R. de Azevedo. 
dido (460) 


| PRECIZA-SE, para uma hospedaria do 


Dt fufas pio O a vo | WESTERN: INSURANCE COMPANY LIMITED) Londres — 


Silva, fazem publico que. por procuração pas- O env. juiz'commissario designou o dia, 10 O vapor inglez— 


ini o terapinmini O tr br eiricaiemiiml - SEGUROS MARITIMOS | Er add nest 
7 3 ara Ro E Ri ' 


"te D. Wi!kinson,sahirá 


"to Ê, , Pa pá a e é : “ ,. E rs: . ' 4 Ê f - a. - 7 4 [ "1 , . A * 4 . , E. : l 4 ' , E N po - d domingo 7 do rrente 
administrar o seu negocio e casal, tratar com |e mais diligenci Ego , emos Soo | Rad ingo é do corrente, 
admini Seu negocio. » tratar com |e mais diligencias legaes, no Tribunal: do | a Agencia, 28, Tua dos Inglezes, E A ESSES Esto Ás 2'hóras da tarde. 
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| | Varia o am | , “Nag | rmRecebo carga g alidairos 
todas ou quaesquer de suas propriedades para | Ferreira Bor ges, o que a curadoria fiscal ( ) Agentes D) M, Eentrheerd Júnior & Ca, é Alex. 
& C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (1380) 


mas | tos. 
aião, 


de suas quintas,sitas na freguezia de = REM E STR POP RR 
óde dirigir-se à elle. antes | ENDO fallecido o reverendo Francisco 7 
k ação inunda pegue se jul- T José da Silva Conta, uso-fructuario que RUA DO BOMJARDIM-N.º 190 - 


completo pagamento de suas Er: por | provisoria faz publico para os devidos effei- - | COL 
ti | +! — - 
gar com algum credito sobre o mencionado |Sr2 de duas propriedades de casas sitas na| À DMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e| 


LEGIO CENTRAL 


a e as OW Do? oa EO 
=| [COM ESCALA POR Rh PORTO DO CANAL 


” « rd - — IO rings, INE — ave. | Ao Ha “ 9 |» x * : E ? 

Casal o avrestnte: é Elle kiremciadte” dentro | rua do Bomjardim com os n.º 303, 305, 307, | *& inglez, especialmente nas aulas respectivas. “A, “capitão R. W. Péarson 
do alia E 18 dida à Aga da data Veste, |º 911, e bem assim de outra propriedade de] O director afiança rapidos' progressos em qualquer disciplina. LR 974 4 ui kh espera-se brevemente 
pena de lhe nito ser attendido, bem como o | Casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e| O: tractamento alimenticio é excellente, variado e abundante. | — (1383) | Case has Rar pr euioá 
não serão quaesquer dividas contrabidas depois 80, que pertenceram a seu tio REORO JOD o Gas alan Rd nao o A o os Kendall & Jonts, rua dos In- 
da mesma data. 7 Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- e ; | | ç | Iglezes n.º 32, ly a! (895) 

As puras da freguezia de Fraifo, estão |tº com que falleceu no dia 4 de novembro r ER “Bi Sm k | q O DRM Hul | E DEE ma é 
a meia hora de caminho da cidade, compõe- de 1843, determinou, que as mesmas, pro- - SE | 1 safa | bo | ea” 
se de boas terras lavradias, montados, bra- priedades fossem vendidas por esta Santa ' lidos dead | VIA CADIX ..: | 


vios, lagar e moinho de azeite e, de. pão, Cas à logo ue fallecesso 0 referido tiso-fru- 
bons prados é à quinta maior onde tem boa | Stuário delas, e o seu producto repartido em 
casa de habitação e jardim com agua; é toda| tres partes iguaes, applicada cada uma con | ma 
vedada com muro de mais de trés metros de forme a sua disposição testamentaria; por is- tuiir- a SeiA E OIE | 
Po | gd. so a RET E Ea Santa Casa faz saber, | Rua do Bomjardim n.º 541 RR ed es apo Bonn 
Braga, 2 de abril de 1867. (1416) que no dia O proximo mez de abril, e LOST, ê C k à 
— E. pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar ACHA-SE patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os'dias desde as 9 horas da . E UEM 2 seniDA 
sa Leite Pinheiro, negociante |se na sala das suas sessões as referidas pro- manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos: é limitado. a trinta, que , uso potema; inalexa — ROSE, 
na cidade do Porto, faz saber ao publi- |priedades, cujos titulos, louvações, e condi |n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata-| Ai apro sjatnea ra n9,prinajpio do 
co que tendo comprado por escriptura pu-lções de venda se acham na sua secretaria, |mento alimenticio, educação aceurada segundo os. preceitos civis, moraes e, religiosos, e Pad Ra | (1134) 
blica de 11 de setembro de 1866, Iavradajonde podem ser vistos e examinados todos os [todas as disciplinas que servem de preparatorios' aos cursos superiores, professadas por enburg & St Petersburg Town 
nas motas do tabelliio Frias, da villa deldias não santificados desde as 9 horas|mestres habeis e de reconhecida capacidade. , | o! ; | RR Pa se ont de 
Mezãofrio a Manoel José da Silva da. mes—-| da manhã até às 3 da tarde: E como uma Não dizemos que seja este o primeiro é mais acreditado a todos os respeitos; dos es- AW 190 toneladas, AÍ no Lloyds, capi- 
ma villa uma propriedade de casas com seuldas tres partes do producto das mencionadas |tabelecimentos d'esta ordem; porque nos pejam elogio em bocca propria. Appellamos para| Wa tão George Churchill, saho em prin- 
quintal misto, sitas na praça velha da dita |propriedades tem de ser repartida em partes|à opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. tafita) Ea | Ide poesmnaag ; mad Ee de abril por ter a maior parte 
villa, pela quantia de 2005000 réis, os quaes [iguães. por todos os parentes do testador até Porto, 28 de março de 1867. Las? err > autoras rio Ra (1185) 
metteu no deposito publico da dita villa, de/ao 4.º grau inclusivamente, a mesa convida) | O director, sr ] 


VENSE | diets Consj natarios Alex. Miller & Cs 
"mr ler Bi qe rua do lezes n.º 73; B. B. Mason, Hull - 


(1290) 


cuja quantia correm editos de 30 dias a con-|tambem por este annuncio todos os que se ral | — Gaspar Borges Avelar, com ESCALLA P OR F ALMOUTH 
tar de 30 do passado mez de março a cha-| julgarem com direito a serem contemplados| pis e Rr | | (1321) | SAR MAID de selada linelhado 
mar todo e qualquer crédor certo ou incerto [como taes, afim de que-se habilitem em jui-|——— ——— —— V ———— — —— ESA em Lloyds AÍ, capitão James Lei as 
que. tenha direito à propriedade ou, ao di-|so, e apresentem á mesa & titulo da sua ha- | | RR cod q | ita sahe até 15 do abril (1136) 
nheiro e ao mesmo tempo julgar-sea proprie- | bilitação. arvtaapire nas o) : | | Ec da A ae 
dade livre e desembaraçada sem-onus algum As referidas propriedades poderão ser PE sé tenta Dae Ponta Pe A cuoé siso o = eae | 
pra elle comprador, propricant que parte nes todos os dias não sendo santificados| E , COLLEGIO É asi | 
o nascente com a rua publica, poente com | das tres horas da tarde em diante. "|. | | dy À d | 
aquelia que as para o Ho, e das mais par- i Porto Fauis Casa da Misericordia, 27 , ALLEMÃO, INGLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ B | 
es com quem de direito deve partir. . |demarço de: fo | (1270 frias 1 | “4 “Q 17 -Dremen. 
mem de dito devo parir, ) Fim da Torrinha, rua da Paz CA ae iris ajatura 
vALNAI — , capitão 4 4 sáha 
com brevidade Recebe-se só carga de 
| E id (1138) 


pero. 
Leith 


RS TE e e e e e me NTONIO Lopes dos Rios e João. do Rio N a t e Jl6 Qoliicul o o Ê E 

IN 3590 ni nã ns eo LÃ Junior, netos proprio e ENSINADE Std ja cpinas,tnb co mu, mad é atçã: fls) 
or anhã, no Tribunal da pra |ta cidade, tendo tractado sua mãe a snr.* Dersa rede ale É 

ca dos leilões e arremataçã es - dicstas «cidade DD: aci o AA O A Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. (1156) | 


em S. Jaão Novo, se ha-de proceder á ar-|tado de casada, como no, seu estado de viu- | | | BDIF A 
rematação de uma morada de, casas de d| vez, com todos os respeitos e attenções de AOS SNRS. CONSTRUCT DORES DE PROPRIEDADES "Bass, e ig 
andares Lai 3 de pedra e 1 de madeira), Dane álios, sem que nada lhe falte para a| po! o 4 7 DENIRE da 
com sua loja e mais pertenças, sita na rua |sua decente sustentação, pois que tem um| | ! egos de a ICE nem foi8) 
id B VETA pao et Mo parte aaa de mais' ing 85000 ris, tom vindo no E € No Fabrica de pregos de araho TRE PDM apt Londres 

o nascente com casas do capi Monteiro, | conhecimento de que ella sem necessidade| - EGONONIA “183, RUA DO ALMAL 1 | | ato ingleza— ROSE & MA- 
poente com os her ros de José. Peixoto alguma tem praticado actos de inteira pro=|" nu À oil ia Qd atra, id ERSCOS od RY—, capitão “Thorrold saho Em 
Guimarães, sul com a rua pública, e norte, | digalidade, levantando capitaes, e absorven-| - | EDUARDO. ERNESTO DE CAMPOS 7 no .brepidade, | | 


não ha confrontação por ser tapada por esteld d las ih ass e À o (914) 
lado, avaliada rã E pensão 165000 e do. ds ido FTP ia prt pa > pr Senai PARTICIZA ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços ara carga tracta-se com o consignatario 
minio de 40, um, em 6635000: isto por vir-[e apenas com uma criada! |”. 08 mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
tude do precatório extrahido da execução, — N'este estado pois, vem os annunciantes, econamia, f, Pela boa gacolha de Arame, que a epnmaçianta emprega Ee rasa a ditos | É? | 
que o doutor Guilherme Augusto de Sousa, | forçados pela imperiosa lei da necessidade, y Eta, vem à venda no seu estabelecimento pregaria de ferro; fechaduras, |, , o B a tol 
desta cidade, move contra Francisco Perei-|e da conservação .dos seus legitimos direi obradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o quo tudo der a cc od curiho 

1a “4 "À escuna ingleza—ALARM—, 


ra Leilão, na quahdade de administrador do | tos, fazer d'este modo publico, e para que vende porPrecosrasoaveim | Sad 
FIASAN capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. | : 
Ti (1489) 


negocio do fallecido João da Silva Brandão, |ninguem ao diante allegue ignorancia, afim " R 
pelo juiso de direito da 3.º vara escrivão |de que pessoa alguma com ella não contra- DILIGENCI AS j ARI AS 
Silva Osorio e da praça Montenegro. ete, nem faça transações de qualquer espe : atadas «ado tt iodo Des 


') A 24º js 
dn “q NY, sF.. » 


O solicitador cie, que serão reclamadas pela nullidade de! | A PE ; ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
Valentim” Vicira Gomes. prodigalidade, cuja acção desde já os an- | o | por dir pooh “À Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
| rar rage SE nerd E dept "Eng | fe — SAR Portuense, juntamente com as diligencias de Norrkoping 7 
Ã arrematação das 60 acções do Banco Al- ; “Joko do Rio ágar | |] M fe em 'Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 0 A egenna  súcca LCHOPPET —, 
: , Wº IT W pero r 


liança, que devia ter logar no dia 4, fi- Si À = pb 
| at de als DAL Da dt Antonio Lopes do Rio. | ADA XY dE me 
ç feira. corre | ia x as ELSA 97 ga 
RAS gi gundafeir à & do, 0% nie, PE HS 1, (Segue-se o reconhecimento); | Pesar ça im d 


Sa Mm = 7 cedia 4 PR À Trem a, 


Y GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE-| - RAN capitão P. Englund,'k sahir por todo 

ap GMs o exoboii ob orla) cr cobyniT do | bo o mez de abril. a 

' nela code Ro (7 Ras  Consignatario C. J. Schneider. 
t : plades s SE 9( 


El 
Tm 


Ma 
a 
1 es 


ivsms -—- a 


Grestermunden 


rencia do 37 Santo, | a Jogauim | THTONTEIRO, fiel do theatro de sz João | yr? pi " ; E! | A PERO no cúioo sabiçiio: e) | : 

rencia do mesmo Bar ontra Joaquim| Wa cs % Pen E a v2-0há  edniA PRI o ÇOS E duo da : - À escuna prussiana—MARIE—, 
a Lima! TP eir fin participa aos snrs. assignantes da quar- PA tg! Er A spo º | Se DON NRP. Ses = qa 

ue pero nai saaepor bica À ta ordem, lado do nascente, que os 4 binocu- e Ro Vianna, - dentro... 15800/' a Pontevedra, fóra. . Giáik 295100 Am e per; - 

uma. E” escrivão, Lessa. io” |los que se achavam em poder do guarda Pau-) |,  fóra..... 19500] or a Caldas. «dentro... ST00 | dilatada ba 

Cos srs Q solieitador; lo Avelino, falecido ha dias, foram entre-| . | à Caminha, ' dentro... 25100 copo = 0 + fóras covo 38200) Bremen e Grestermunden 
Palmitino Voatéa Gomes: ' Igues 4 dAuthoridade competente; e por isso| co Fóra ce... AJT4O a Padron ouriági sta ad 45200 — Aescuna hollandeza—CALIBRE, 
(1422) |seus donos devem dirigir-se 'a elle, "fiel do|Do Porto; à Valença, - dentro... ooo rar RO na ob ieo fico | O MM entiado C.:J. Schneider 
É | E: E  |theatro, para puderem obtel-os. (1402) | + > CO fóra . . 28000 o | a Coruíia cre vraio 68 : a ri a om = 

TRUENDO-SE desencaminhado ao abaixo as-| ===" Ed BTT a a Redondela, dentro... 25800 “a Vigo (por Tuy):..... 35000 Boot (1429) 

É pedaço a acção n.º 439 do theatro de À ba perdesse no. dia, 16 de janeirouma | j Soros & sd. OT J0 8900 “o — (pela Guardia)... 35600 Nova-York 

S. João da cidade do Porto, com o indosse| apito de RAÇA póde dirigir-se aop' a Pontevedra, dentro. er 38200 9 SOguir isgsol »oillongo e O Ahabielimhidberiváliniaito nb dia 

em branco, e tendo de requerer outra co largo de S. Domingos n.º 76, que dando os Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril. 10 do corrente o palhabote portuguez 


salva, como exige o artigo.2.º & 3.º dos es- signaes certos lhe será entregue. (1303) ea 


tatutos, são convidadas todas e quaesquer |wyRECIZA-SE de uma. pessoa habilitada a |de ferro; no - 
pessoas que se julguem, com: direito “á refe Ml trabalhar em toda a qualidade de doce|draça de Carlos, Alberto; (debaixo do. hotel cEcão de-Ouro».) .. 
rida acção a vil-o fazer valer perante os ad- pertencente a uma confeitaria; a pessoa que Ea ts pá 


ministradores do referido theatro no praso para isso se julgar habilitada falle na rua de og Carvão e garrafas | “4 EO ANNUNCIOS MARITIMOS 


ilhetes para estas emprezas acham-se á yenda na estação central dos câminhos Rea)» -MENTOR—, capitão Luiz de Oli- 
Pa bp pro: SR an pm PRE | MAUA LE o não Ar a USE apa AT OE E a veira da Velha, Apenas tem lugar 
A rua do Sá da Rê, na Compânhia Viação, rua do da der tampa | 
q | Consignatarios: Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32; , - (1392) 


. 
, 
o -— - .— re — “-— 


de 30 dias,a contar da data d'este, findos. os|S Lazaro n.º 398. (1295) FA d - ge CT + Es! 
| - Lazaro n.º ddo. | para vender carvão graudo proprio para|- O RO stotin dA Sh ancinais = agree dr 
uaes não se attenderá a qualquer reclama-| ————— —— - tá ; e 6 aii |, 40 NOVA SCOTIA .. 
co. : | e eo [PRECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa Cly aponepito da Bitiça pm e: oram Dublin e Glasgow |. aí 9 palhabotep GRATA mca 
Porto, 5 de abril de 1867. soda (AR -hypotheca. Rua de D. Maria H n.º 29. os top brancaá-da crio ão o o ria (o SRS RR ALEXANDRE psp SENA ao nai do, Consignataçãos Dias 
José Antonio Gonçalves da Silva. [ (1291) Carlos Coverley. rua -da Reboleira n.º!” KIT pitão R. Carnegie, es-| Va USEI 4 (1034) 
| = (419) ae ro nina porem di] A ny | 1139) | LG AN een  pora-so aqui para sahir | = — — 
É DERDEU-SE um cão perdigueiro peque-| 49. 9 (1139) | RA a  porestes dias o | goes Lis 02 ne 


E < 
» 
; BISA 


NA tgrnda-feico haverá po porcas O o sósia GENO. Quasi URNAS É ande deposito de calçado 
HO. | | , O MURUU 


| UA Wash Sachau é 4 “Para cargi reiros tracta;aé Com o Copo 0 TO hinte-ORUZ Lo , sahirá 

d linho avarido, por conta dos vogu-| que dá plo nono dk Nilo. Quem chato) Loo Nova, betpanhol, rua do Santo A) sato Cro does id lia, 47” | AREA impreteceimente peido é tm 

Estates dar cap oommao o DR add alviçaras (1965), | tonio n.º 214, annuncia aogisens fregne] LU OO CO | AO O alas corremos dia 

P ERR seio PNBASS da hútátia de RAE RR e [088 que. querendo qlesfazer-se, do. seu estaber "eba ra Cadix | lia-ge aos despac antes Gomes ima & C., Cima do 
Lisboa de que deve andar a roda amanhã (puta ir uma senhora para dar li-| lecimento dará o, calçado com. perda de cam] . Co 40 rea inpleg— | Muro n.º 154 mos E: só mirror é! ri 


e 
- 


ca A TS ABO  . 


TA ; ve = R 21 dE o! | 

q si capitão James Flinn, 
ENS d NS rmeoh . espera-se aqui parasa- Ru, A galera — ADAMASTOR—, 
po RR Pede maio ir pOr estos dis. “| 7" PA está prompta à seguir para o Rio 


4 ale 
a di id mat T 4 see Pg : 
o pus Pe VIR dg = E E a) 


6 do corrente mez de abril,n.º 2771; quem o ções de: piano, preço commodo: quem |pital, no, termo seguinte: botas de homem de 
achasse queira entrégal-o à Domingos Anto-| pretender póde escrever por carta, com as) LS00 até 25600 réis, ditas de senhora de, 
nio Gonçalves Braga, na ruá dos Inglezes imiciaes J. M. R. rua de Santo Antonio, 158.1 16200 até 18700 réis, e calçad | 
n.º 39, a quem perténce. + (1421) Soa: CS (1278) Ipor preços muito commodos. 


o 


88) [dores de mandarem seus conhecimentos à tasa dos 
' [caixas Manoel Pereira Penna & Cs, praça de' Carlos 
ri 1 : e» r 4 3 (1385) 


motos o» Jiverpool 7 |Amertonciso 


. . e» e | 
á EIN! 7 44+ ft y €,14 k 
AVISO da 


» o O papos ingl o AA NVINU q» 
ak o, a com brevi- RIO DE JANEIRO q 
3) Bi HC 


| ia 4 — “A rr e Ro nd , corto | Rea de Janeiro no dia Rd Tc 

ERDEU-SE desdo a. rua de S.: João até O qa DES ] AR À CÃO SA &* DO EETRAÇD ips co je EE pos acta-se com 0 con-b' MNRBBESNCS so nos enrs. passag Sri é nparece- 
a ro T+ oh 94 a da Rebo 49. . i rr 

k 4 alfandega uma nota de 208000, réis, + RD A pç Wo) 4 S ) a TOO PÊRA O Pp y> (TO ATC to rem a legalisar suas passagens, € 08 snrs. CArrepa- 


. e À - abaixo assignado, José Gomes da Vei 
se a pessoa que 'n achou a. quizer restituir EU noix agpisnadm, Jogó Gomes da Veiga, Fa 
na“dita rua -de 5. João n.º 20, recebnrá .al- | meio, que António Joaquim da Veiga, comestabele-| É 
viçaras. (1426): cimento de tamanqueiro na rua de Cedofeita n.º 43,1 
Hoja que foi da viuva Pereiraxdo Valle, não“ é men 
sobrinho. tomo. o. mesmo tem. dito em geral que 
é, digo-que foi um rapaz que eu aqui nesta ci- 
dade arrumei para o mesmo officio de tumanqueiro 
a pedido de minha mana Maria Caetana da Vê 
ga, residente em 8. Martinho de Anta, dó corr 


º vAcbarea — FELIX —, acha-se 
A prompta a seguir viagem. Pede-se 
=” nos snrs. passageiros, legalisem suas 


esteja. muito habilitado; quem estiver na 


circumstancias+ falle um rua de 5, João n.º 4 ES: 


pie) EEE RT) 
- Consignatarios F. Chamiço; Filho, & Silva, n| 


provincia do Minho, de um criado mb 


segurados contrã toda volta da molestia.—A firma e a 
marca de Fabrica podem-s6 garantil-6 das ienitaçõos frau | 


68, dando fiador... (1415) |celho de Sabrosa, e o supplicante é natural do Ingar | Gulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. . | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ip de | Em passagens com o caixa Felix Pereira 
- pr SORO ARA. ij 1007 co foset oHRAAO | da Povoa, da freguezia de Andreis-do arcebispado Deposito no Porto, pbarmacia de Ferreirh pass rem, Assim cobto” ao Und Carlos Cove fev ma Barbosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 
TFENDE-SE uma casa, na rua da Alegria de Bila. comarca. de Villa Real, e de mim não é ERAM + Bai sds sé + pago GO? 6» > | |'da Reboleira n.º 49, “(1808) 1 é PS — (429) 
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